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Forha No JCIl W
- Guindauto hidráulico, capacidade máxima de carga 6200 kg, momento máximo de carga 11,7
tm, alcance máximo horizontal g,70 m, inclusive caminhão toco pbt 16.000 kg, potência de 1gg
CV.

CRTTERIOS DE AFERTÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante e
responsável também pelo transporte horizontal do material.

- As produtividades desta composição não contemplam instalação do poste, de
cinta/abraçadeira, peças da rede elétrica (isolador, conector etc.). Para tais atividades, utilizar
composição específica de cada serviço.

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e
ajudantes) envolvidos com a execução do transformador.

- A composição aferida contempla o CHP do guindauto referente ao içamento e fixação do
transformador.

EXECUÇÃO

- Verificar o local da instalação.

- lnstalar os para-raios no transformador.

- Ligar o cabo do dispositivo de aterramento do transformador.

- Conectar os cabos de ligação nas buchas do transformador.

- com auxílio do guindauto, içar o transformador até local estabelecido.

- Fixar o transformador nas cintas/abraçadeiras anteriormente instadas.

- Por fím, instalar os cabos de entrada do transformador na rede de distribuição existente da
concessionária e, conectar os cabos de saída do transformador, na rede direcionada para os
consumidores.

NORMAS E LEGISLAÇÃO

' NBR 14039:2005 - lnstalações elétricas de média tensão de 1,0 kV a 36,2 kV.

' NBR 5440:2014 - Transformadores para redes aéreas de distribuição - Reeuisitt:, Íz*
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' NBR 10020:2010 - Transformadores de potencial de tensão máxima de 15 kV,24,2 tVãgO,Z
kV - Características elétricas e construtivas.

' NBR 5435.2015 - Buchas para transformadores imersos em líquido isolante - Tensão nominal
15 kV, 24,2kV e 36,2 kV - EspecificaçÕes.

' NORMAS REGULAMENTADORAS. NR3s - Trabatho em attura.

1.1,12,1,2. 101506 - ENTRADA DE ENERGIA ELETRICA, AEREA, TRIFASICA, COM CAIXA DE
SOBREPOR, CABO DE 16 MM2 E DISJUNTOR DIN 5oA (NÃo INcLUSO o poSTE DE
coNCRETO). AF_07I2020_P (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da entrada de
energia elétrica.

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação da
entrada de energia elétrica.

- Assentamento de poste de concreto com comprimento nominal de g metros, carga nominal
menor ou igual a 1000 DAN, engastamento simples com 1,5 metros de solo.

- Eletroduto rígido roscável, PVC, DN 32 mm, instalado no poste.

- Curva 180 graus para eletroduto, PVC, roscável, DN 32 mm, instalada no poste.

- Curva 90 graus para eletroduto, PVC, roscável, DN 32 mm, instalada no poste.

- Luva para eletroduto, PVC, roscável, DN 32 mm, instalada no poste.

- Cabo de cobre flexível isolado, 16 mm2, antichama 0,6/1,0 KV, para o ramal de entrada do
consumidor.

- Cordoalha de cobre nu 50 mm2, enterrada, sem isolador.

- Conector para sistema de proteção contra descargas atmosféricas: para conectar a cordoalha
e a haste de aterramento.

- Haste de aterramento 3/4 para SpDA.

- Disjuntor tripolar tipo DlN, corrente nominalde 50A.

- Caixa inspeção em polietileno para aterramento e para raios diâmetro = 300 mm.ç4;rÇ
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COMI ssAo DE LICITAÇ;I

- lsolador de porcelana, tipo roldana, dimensÕes de *72* x*72* mm
Forha No .lU Sr

- Armação vertical com haste e contra pino, em chapa de aço galvanizado 3/16", com 1 estribo,
sem isolador.

- Arruela redonda de latão, diâmetro externo de 34 mm, espessura de 2,5 mm, diâmetro do furo
de 17 mm. para fixação da armação vertical no poste.

- Vergalhão zincado rosca total, Yt" (6,3 mm): para fixação da armação no poste.

- Porca zincada, sextavada, diâmetro Ta"'. pata fixação da armação no poste.

- Fita metálica perfurada, I = *18* mm, rolo de 30 m, carga recomendada = *30* kgf: para
fixaçâo do eletroduto no poste.

- Parafuso de ferro polido, sextavado, com rosca parcial, diâmetro 5/8", comprimento 6", com
porca e arruela de pressão: para fixação da fita metálica no eletroduto.

- Caixa de proteção para 1 medidor trifásico, com visor, de sobrepor, em chapa de aço (padrão
da concessionária local) .

- Verificar o local da instalação;

- Com a cavadeira fazer a escavaçáo no local onde será inserido o poste, considerando as
dimensÕes de engaste simples especificadas na norma NBR 15688:2013;

- Com auxílio do guindauto, inserir o poste no solo; verificar o nível durante este procedimento;

- Executar o reaterro, com o solo retirado anteriormente, compactando as camadas com
soquete a cada 20 cm até o nível do solo; - Posicionar e fixar com parafusos a caixa de
medição na posição de instalação e verificar prumo;

- Executar a montagem da tampa da caixa (fechadura, vedação) e instalar a tampa, de acordo
com orientaçÕes do fabricante;

- Cortar o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido;

- Encaixar a tarraxa, própria para criar a rosca, na extremidade do eletroduto;

- Fazer um giro para direita e To de volta para a esquerda;

- Repetir a operação anterior até atingir a rosca no comprirnento desejado;

- Encaixar as conexões à extremidade do eletroduto;

- Rosqueiar as peças até o completo encaixe; r , Õ 1 ,
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- Fixar o eletroduto no poste através de 3 abraçadeiras de fita perfurada; Folha No $,(

- Fazer a escavação no local onde será inserida a caixa de inspeção para aterramento;

- Posicionar a caixa de inspeção para aterramento no solo; verificar o nível durante este
procedimento;

- Molhar o solo para facilitar a entrada da haste de aterramento;

- Posicionar e martelar a haste no solo até alcançar a profundidade ideal;

- Veriflcar o comprimento do trecho de cordoalha na instalação;

- Cortar o comprimento necessário de cordoalha;

- Posicionar a cordoalha na vala previamente aberta;

- Juntar haste e cordoalh a, e, fazet o encaixe do conector;

- Em seguida apertar as porcas do conector para a completa união;

- Executar o reaterro da caixa de inspeção para aterramento, com o solo retirado
anteriormente;

- Cortar o vergalhão rosca total no tamanho adequado para a correta fixação da armação
secundária;

- Encaixar vergalhão com porca e arruela na armação secundária;

- Fixar armação secundária no poste através do vergalhão, arruela e porca;

- Encaixar o isolador roldana na armação secundária;

- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, iniciar o processo de passagem dos
cabos;

- Verificar o comprimento do trecho de cabos;

- Cortar o comprimento necessário de cabos;

- Com os cabos já preparados, iniciar o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até
chegar à outra extremidade;

- Já com os cabos passados de um ponto a outro, iniciar a instalação do disjuntor dentro da
caixa de medição;
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- Após o cabo e o terminal estarem prontos, desencaixar os parafusos dos polos do disjuntor;

- Colocar os terminais nos polos;

- Recolocar os parafusos, fixando os termlnais ao disjuntor

coMtssÀo DE LtCtrAÇÀc

\,,

1.1.12.1.3. C0591 - CAIXA ALVENARIA/REBOCO C/TAMPA CONCRETO FUNDO BRITA
60x60x60cm (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Pedreiro: profissional responsável por preparar o
fundo da cava, assentar as paredes de alvenaria, revestir as paredes interna e externamente,
colocar a tampa pré-moldada; - Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas;
- Lastro com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro de brita no fundo
da cava; - Bloco cerâmico g x 19 x 19 cm: utilizado para a execução da alvenaria da caixa; -
Argamassa traço 1:3: utilizada para o assentamento da alvenaria e para o revestimento com
reboco; - Argamassa traço 1:4. utilizada para o revestimento com chapisco; 2. CRITÉRIOS
PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a quantidade totat de caixas enterradas,
quadradas de águas pluviais, em alvenaria com blocos cerâmicos, fundo com brita, dimensÕes
internas: 0,6x0,6x0,6 m. 3. EXECUÇAO: - Após execução da escavação e, caso seja
necessário, da contenção da Glva, preparar o fundo com lastro de brita; - Sobre o lastro de
brita, assentar os blocos cerâmicos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o
posicionamento dos tubos de entrada e de saída; - Concluída a alvenaria da caixa, revestir as
paredes internamente e externamente com chapisco e reboco; - Por fim, colocar a tampa pré-
moldada sobre a caixa.

1.1 .12.2. PONTOS LOGTCOS

\-, 1.1.12.2.1. C1949 - PONTO LOG|CO, MATERIAL E EXECUÇÃO lefy

Serão executados pontos de lógica simples, conforme projeto de instalaçÕes telefônicas e rede
de dados, inclusive eletroduto e conexÕes em PVC, tomada com placa, caixa de passagem,
cabos, conectores e certificação.

a) Conectores RJ-45 fêmea cat. 6a, modular de 8 posiçôes, com contatos do tipo IDC na parte
traseira e conector do tipo RJ-45 fêmea na parte frontal para conexão de conectores RJ-4S
machos que atendam totalmente os requisitos de cat. 6a, obedecendo o projeto.

b) Cabo de par trançado não blindado (UTP) de 4 (quatro) pares, 23 AWG, com condutores de
cobre rígidos com isolação em polietileno de alta densidade, totalmente compatível com os
padrÕes para cat. 6a, com capa em PVC e de espessura mínima de 0,S7 mm, resistindo a uma

.torcv.[f,ffitno
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1.1.12.2.2, C4568 - ORGANIZADOR DE CABOS HORIZONTAL, ABERTO, PADRÃo RACK 19''
(UN)

O item remunera o fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra

necessária para a instalação de organizador de cabos de I a

qualidade.

O item será quantificado por pontos.

1.1 .12.2,3. C0543 - CABO LOGICO 4 PARES, CATEGORIA 5 - UTP (1OO MBPS) (M)

o item remunera o fomecimento de materiais, equipamentos e mão de o

necessária para a instalação de cabo lógico de I a qualidade.

O cabo UTP Cat.S é um cabo consagrado no mercado, sendo bastante utilizado

e indicado no cabeamento de redes locais.

lnstalação de redes locais de computadores tipo Ethernet

1000BaseT, Token-Ring e redes categoria s. uso em redes locais.

MATERIAL: Condutores de cobre, isolados com composto especial com marcação

no isolamento, torcidos em pares e €pa externa em PVC não propagante à chama.

lnstalação - A instalação compreende os vários procedimentos necessários

para que o cabo seja instalado convenientemente e, com isto, a rede possa aproveitar ao
máximo as vantagens que o cabo apresenta. lnicialmente, para realizar-se uma instalação
adequada dos cabos UTP Cat.6, é imprescindÍvel que a infraestrutura esteja preparada para
proporcionar uma adequada proteção e acomodação. Portanto, é extremamente importante
verificar o estado da infraestrutura onde será instalado o cabo, antes de iniciar-se o lançamento
do mesmo. Os cabos UTP Cat.5 são embalados em caixas tipo fastbox com comprimento
padrão de 300 metros e são acomodados no interior das caixas de tal forma que não se
encontre dificuldade em retirar os mesmos do interior das caixas.

1.1.12.2.4. C0630 - CAIXA DE PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA SOOXSOOX]S0mrn (UN)

lo.ev.1$íffit'o
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Serão de aço, convencionais pretas, para uso geral, 500x500mm. Terão orelhas para fixação
dos tampos e vinténs para conexão dos eletrodutos. Para os pontos nos forros, embutidos ou
acima dos mesmos (casos de pvc/madeira), serão do tipo fundo móvel, oitavadas, com tampas
de pvc e dimensÕes 500x500mm.

1.1.13. TNSTALAÇÔES Oe CnS

1.1.13.1. C4006 - REDE DE GAS p/ COZTNHA (FORN./MONTAGEM) (M)

Critério de medição - unidade de medição: m2 1o - Será medido por comprimento da rede
instalada; 20 - O item remunera o fornecimento de materiais e a mão-de-obra necessária para a
instalação da rede de gás.

1.1 .13.2. OOOI 1756 - REGISTRO OU REGULADOR DE GAS COZINHA, VAZAO DE 2 KGIH, 2,8
KPA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS .Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos
complementares: oficial responsável pela instalação do registro; .Auxiliar de encanador ou
bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação do registro;
'Registro ou reguladorde gás cozinha,vazão de 2 kg/h, 2,8 kpa. Execução Após instalação,
verificar a estanqueidade do sistema.

1 .1 .13.3. C2947 - S|NAL|ZAÇÃO DE ADVERTÊNCIA (UN)

NORMAS TECNICAS E PRATICAS COMPLEMENTARES - NBRI 1715 - Extintor de incêndio
com carga d'água. - NBR12962 - lnspeção, manutenção e recarga em extintores de incêndio;
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS A altura de instalação deve ser de 1,60 m do piso acabado até
sua parte superior. Sinalizar o local onde for instalado, conforme desenho constante no manual
de identidade Visual / Sinalização.

1.1.14. STSTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA tNCÊNDtO E pÂNtCO

1 .1.14.1 . c1357 - EXTINTOR DE ÁcuA, PRESSURTzADA cApActDADE 1oL (Ttpo ABC) (uN)

Procedimento Executivo: Fixar o suporte para extintor na parede com buchas plásticas (nylon).
Quando a inspeção, manutenção ou recarga forem efetuadas, deverá ser utilizado pessoal
habilitado com equipamentos apropriados. Os extintores são recipientes pressurizados e têm
que ser manuseados com cuídado. A instalação deve ser feita de acordo com o decreto do
Corpo de Bombeiros de cada Estado, inspecionar os extintores mensalmente de acordo com a
NR-23, do Ministério do Trabalho. os extintores deverão ser coloc''oi,',u"'[,ft3àSn{i'"
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visualização e fácil acesso. Os locais destinados aos extintores devem ser sinalizados na
parede por um círculo vermelho ou por uma seta larga, vermelha, com bordas amarelas.
Deverá ser pintada de vermelho uma larga área do piso embaixo do extintor, a qual não poderá
serobstruída de forma nenhuma. Essa área deverá ser no mínimo de 1m x 1m. Quando os
extintores forem instalados em paredes ou colunas deverão ser observadas as seguintes
alturas e recomendações: a) o extintor deverá ser instalado em local protegido contra
intempéries e danos físicos potenciais; b) a posição da alça de manuseio do extintor não deve
exceder 1,60m do piso acabado; c) a parte inferior deve guardar distância de, no mínimo,
0,20m do piso acabado (os extintores portáteis não devem ficar em contato direto com o piso);
d) ser instalado em local visível, desobstruído, próximo ao acesso dos riscos e em local com
menor probabilidade de o fogo bloquear seu acesso (não instalar em escadas). O extintor
deverá ser classe ABC.

1.1.14.2. C4649 - S|NALIZAÇÃO PARA EXTTNTOR (UN)

Critério de Medição: Por unidade - und. Procedimento Executivo: Deverá ser pintada de
vermelho uma larga área do piso embaixo do extintor, a qual não poderá ser obstruída de
forma nenhuma. Essa área deverá ser no mínimo de 1m x 1m.

1.1.14.3.97599 - LUMINARIA DE EMERGÊNC|A, coM 30 LÂMPADAS LED DE 2 W SEM
REATOR - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO AF_O2\2O2O (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CAS - Eletricista com encargos complementares: oficial
responsável pela instalação da luminária. - Auxiliar de eletricista com encargos
complementares: auxilia ao oficial na instalação da luminária. - Luminária de emergência com
potência de 2 W e uso de bateria de litio com autonomia de 6 horas. EXECUÇÃO - Verifica-se
o local de instalação da luminária, próximo a uma tomada; - Fixa-se a luminária de emergência
através de parafusos; - Em seguida e feita a conexão do plug da luminária à tomada.

1 .1,14,4. C4042 - ALARME SONOROA/ISUAL, SIRENE 120 dB, COM AC]ONADOR MANUAL
ALTMENTAç^O 22O VAC - TNSTALADO (UN)

Critério de Medição:

Por unidade - und.

O alarme deve estar ao alcance de pessoas sentadas em cadeiras de rodas ou ao alcance de
uma pessoa que esteja no chão, em caso de quedas. Segundo a norma NBR9O5O, o tom e a
frequência dos alarmes de emergência devem ser diferentes do alarme de incêndio. Em
quartos, banheiros e locais de hospedagem deve haver alarmes de emergência visuais,
sonoros e/ou vibratórios. Todo alarme, especialmente em ambientes úmidos e molhados como
cozinhas, banheiros ou saunas, deve ser à prova d'água.
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O Alarme Audiovisual emite sinal sonoro, luminoso e audiovisual intermitente, diferente do som
do alarme de incêndio. Possui uma botoeira anti-pânico sem fio (wireless) alimentada,
permitindo assim a rápida assistência em caso de emergência. O sensor de longa distância
alcança uma área aberta de aproximadamente 300 metros, um dos melhores do mercado. O
plug segue o padrão nacional de acordo com a norma e acompanha adesivo de sinalização. De
instalação fácil, rápida e segura, é bivolt e de uso obrigatório em sanitários para pessoas com
deficiência e em outros ambientes acessíveis.

1.1.14.5. C4850 - PLACA EM ACRíL|CO ADESTVADA PARA StNAL|ZAÇÃO COrvr |NDICAÇÃO DE
ROTA DE FUGA 26X13CM (M)

Critério de Medição: Por unidade - und. Placa em acrílico adesivada paru sinalização com
indicação de rota de fuga 26x13cm, extintores, hidrantes e alarmes instaladas em local
predefinido no projeto de combate a incêndio.

1.1.14.6. C4850 - PLACA EM ACRíL|CO ADESTVADA PARA S|NAL|ZAÇÃO OE EXTTNTORES,
HIDRANTES E ALARMES (M)

Critério de Medição: Por unidade - und. Placa em acrílico adesivada para sinalização com
indicação de rota de fuga 26x13cm, extintores, hidrantes e alarmes instaladas em local
predefinido no projeto de combate a incêndio.

1.1.14.7. C0001 - ABRIGO P/ HIDRANTE C/MANGUEIRA E ESGUTCHO DE LATÃO (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos
complementares: oflcial responsável pela instalação do abrigo. - Auxiliar de encanador ou
bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação do abrigo. -
Bucha de nylon, diâmetro do furo 8 mm, comprimento 40 mm, com parafuso de rosca soberba,
cabeça chata, fenda simples, 4,8 x 50 mm. - Adaptador, em latão, engate rápido 1 1t2" x rosca
interna 5 fios 2112", para instalação predial de combate a incêndio. - Registro ou válvula globo
angular em latâo, para hidrantes em instalação predial de incêndio, 45 graus, diâmetro de 2
112", com volante, classe de pressão de até 200 PSl. - Caixa de incêndio/abrigo para
mangueira, de sobreporêxterna, com g0 x 60 x 17 cm, em chapa de aço, porta com ventilação,
visor com a inscrição "incêndio", suporte/cesta interna para a mangueira, pintura eletrostática
vermelha. - Chave dupla para conexÕes tipo Storz, engate rápido 1 1t2" x2112", em latão, para
instalação predial combate a incêndio. - Mangueira de incêndio, tipo 1, de 1 112", comprimento
= 30 m, tecido em fio de poliéster e tubo interno em borracha sintética, com uniÕes engate
rápido. - Esguicho jato regulável, tipo Elkhart, engate rápido 1112", para combate a incêndio.
EXECUÇÃO - Veriflca-se o local da instalação; - Fixa-se o abrigo para mangueira através de 4
parafusos; - Encaixa-se o adaptador, com rosca interna, à válvula globo angul.ar; - Ern seguida,

[Filho
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coloca-se a válvula globo angular por dentro do abrigo e encaixa-se à tubulação de combate a
incêndio já instalada; - Após o completo encaixe da válvula, a chave dupla é colocada na
válvula; - Conecta-se o esguicho tipo Elkhart à extremidade de uma das mangueiras; - por
último, as mangueiras são colocadas no suporte dentro do abrigo.

1 .1 .14.8. 92367 - TUBO DE AÇO GALVANIZADO CoM COSTURA, CLASSE MÉD|A, DN 6s (2
1/2"), coNEXÃo RoSQUEADA, INSTALADo EM REDE DE ALTMENTAÇÃo PARA HIDRANTE -
FORNECTMENTO E ]NSTALAÇÃO AF_10/2020 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável pela
instalação do tubo.

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o
encanador na instalação do tubo.

- Tubo de aço galvanizado com costura, classe média, DN 65 (2 112"), e = 3,65 mm, peso 6,51
kg/m (NBR 5580).

EXECUÇÃO

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;

- Corta-se o comprimento necessário da barra do tubo de aço;

- Retiram-se as arestas que ficaram após o corte;

- Fixa-se o tubo num torno apropriado, com cuidado para não o deformar;

- Em seguida é feita a fabricação dos filetes de rosca no tubo através de rosqueadeira afiada;

- Após a rosca atingir o tamanho desejado, passa-se zarcáo (anticorrosivo) na região dos filetes
do tubo e da conexão;

- Para garantir melhor vedação, aplica-se fita veda roscl ou estopa na rosca do tubo;

- Fixa-se o tubo no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação não estão
contemplados nesta composição);

- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

1.1.14.9. C2173 - REGISTRO DE RECALQUE NO PASSEIO D= 65mm (2 1/2") (UN)

,o.uraÀ'*ãrho
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ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos
complementares. oficial responsável pela instalação da válvula ou registro; - Auxiliar de
encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na
instalação da válvula ou registro; - Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para
melhor vedação na conexão entre as peças; - Registro de recalque no passeio d= 65mm (2
112"). EXECUÇÃO - Verificar o local da instalação; - Para garantir melhor vedação, aplicar a fita
veda rosca conforme a recomendação do fornecedor; - As conexões devem ser enelixadas e
rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação.

1.1,14.10. 102116 - BOMBA CENTRíFUGA, TRIFASICA, 1,5 CV OU 1,48 HP, HM 1O A24M, Q 6,1
A21,9 M3/H - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO AF_1212O20 (UN)

Execução: Verificar o local da instalação. Conectar as tubulações de recalque e sucção na
bomba. Posicionar e fixar a bomba no local estabelecido. lnstalar cabos de ligação da bomba
ao quadro elétrico.

1.1.14.1 1 . 92390 - JOELHO 90 GRAUS, EM FERRO GALVANTZADO, DN 65 (2 1t2"), CONEXÃO
ROSQUEADA, INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE - FORNECIMENTO
E TNSTALAÇÃO AF_10/2020 (UN)

2. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável pela
instalação da conexão.

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o
encanador na instalação da conexâo.

- Cotovelo 90 graus de ferro galvanizado, com rosca BSP, DN 65 (2112").

- Fundo anticorrosivo para metais ferrosos (Zarcâo): para proteção anticorrosiva das roscas.

- Fita veda rosca em rolos de 18 mm x 50 m (l x c): para melhor vedação na conexão entre as
peças.

3. EQUIPAMENTO

- Não se aplica.

4. CR|TÉRrOS PARA QUANTTFICAÇAO DOS SERVTÇOS

- Utilizar a quantidade de joelho 90 graus em ferro galvanizado com DN 65 (2 112)
efetivamente i nstaladas em prumada.

ro,cvJ#ffititno
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Forha No Jf§W"- Considera-se prumada os seguintes encaminhamentos verticais:

- Coluna para sistema de gás;

- Coluna para sistema de hidrantes;

- Coluna para sistema de chuveiros automáticos.

5. CRTTERTOS DE AFER|ÇÃO

-

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução.

- Foi considerado esforço de fixaçâo provisória da instalação (feita em pontos localizados para
montagem da tubulação).

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixaçÕes finais
das tubulaçÕes no teto e parede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para
tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço.

6. EXECUÇÃO

- Para iniciar o processo de conexão, o tubo já deve estar preparado, com o fundo anticonosivo
e a fita veda rosca.

- A conexão deve ser encaixada no tubo;

- As peças são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

1 .1.14.12. 92642 - TÊ, EM FERRO GALVANTZADO, CONEXÃO ROSQUEADA, DN 65 (2 1t2),
INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

\-/ AF_10/2020 (UN)

2. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável pela
instalação da conexão.

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o
encanador na instalação da conexão.

- Tê de ferro galvanizado, DN 50 (2").

- Fundo anticorrosivo para metais ferrosos (Zarcâo): para proteção anticorrosiva das roscas.

msovMbã,$r,,no
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- Fita veda rosca em rolos de 18 mm x 50 m (l x c): para melhor vedação
peças.

4. CRTTER|OS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

- Utilizar a quantidade de tê em ferro galvanizado com DN 50 (2") efetivamente instaladas em
prumada.

- Considera-se prumada os seguintes encaminhamentos verticais:

- Coluna para sistema de gás;

- Coluna para sistema de hidrantes;

- Coluna para sistema de chuveiros automáticos.

5. CRTTERTOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante e
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução.

- Foi considerado esforço de fixação provisória da instalação (feita em pontos localizados para
montagem da tubulação).

- As produtividades desta composição nâo contemplam as seguintes atividades: flxaçÕes finais
das tubulações no teto e parede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. para
tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço.

6. EXECUÇÃO

- Para iniciar o processo de conexão, o tubo já deve estar preparado, com o fundo anticorrosivo
e a fita veda rosca.

- A conexão deve ser encaixada no tubo;

- As peças são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

1.1.14.13. C2713 - VALVULA DE RETENÇÃO HORTZONTAL D= 65mm (2 1/2") (UN)

EXECUÇÃO -Verificar o local da instalação; -Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda
rosca conforme a recomendação do fornecedor; -As conexôes devem ser encaixadas e
rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação; -verificar a estanqueidade do
sistema.
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EXECUÇÃO -Verificar o local da instalação; -Para garantir melhor vedaÉo, aplicar a fita veda
rosca conforme a recomendação do fornecedor; -As conexÕes devem ser encaixadas e
rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação; -verificar a estanqueidade do
sistema.

1.1.14.15. 101917 - MANÔMETRO OA2OO PSI (O A14KGF1CM2), D = 50MM - FORNECTMENTO E
TNSTALAÇÃO. nr_r 0/2020 (UN)

EXECUÇÃO -Verifica-se o local da instalação; -Para garantir melhor vedação, aplica-se fita
veda rosca ou estopa na rosca do manômetro. -O manômetro deve ser encaixado no local
definido conforme o projeto; -A peça é rosqueada através de chave de grifo até completa
vedação.

1.1 .14.16. CP0008JN - VALVULA DE ALíUO DN 2" COMPLETA (UN)

EXECUÇÃO -Verificar o local da instalação; -Para garantir melhor vedaçâo, aplicar a fita veda
rosca conforme a recomendação do fornecedor; -As conexões devem ser encaixadas e
rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação; -verificar a estanqueidade do
sistema.

1.1.14.17. C4057 - CHAVE PRESSOSTATICA 2" - ]NSTAIÁDO (UN)

EXECUÇÃO -Verificar o local da instalação; -Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda
rosca conforme a recomendação do fornecedor; -As conexÕes devem ser encaixadas e
rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação; -verificar a estanqueidade do
sistema.

1 .1 .14.18. COOI O - ACIONADOR MANUAL, TIPO "QUEBRA VIDRO'" MOD. EUROTRON/SIMtLAR
(UN)

Conforme projeto; Quantificado em unidade.

1.1.15. STSTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGA ATMOSFERTCA - SPDA

1 .1.15.1 . C42O8 - PARA-RAIO TIPO FRANKLTN C/ STNALTZADOR (FORNECTMENTO E
MONTAGEM) (UN)

. ltens e suas características

. Aparelho sinalizador de obstáculos c/célula fotoelétrica.

.rorcv##'ghirho
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SECRÊTAR!À ÀluNtCrPÀL DE EOUGAÇÃO - §ÉDuCêLETTE:

. Proteção da cordoalha dos pára-raios c/tubo pvc rigidos 50mm (2") x3.00m

. Aterramento completo c/ 3 hastes copperueld p/pára-raios CüilllSSAO DE LIC|TÀÇ,.:C

. Para-raios tipo franklin Folha NoJÓ S

. Cabo cobre nu 35mm2

. Mastro simples de ferro galv. p/pára-raio h=3m, d=40 ou 50mm

Execução

. A base é posicionada no local definido e são feitas marcações nos orifícios;

. Após a marcação, utiliza-se furadeira para fazer os furos;

. Encaixam-se as buchas;

. Em seguida, a base é posicionada novamente e faz-se a fixação com os parafusos.

. Encaixa-se o captor no topo do mastro;

. Rosqueiam-se as peças para a completa fixação.

'Com o mastro e o captor já conectados, encaixa-se o mastro na base metálica;

' Faz-se o aperto dos parafusos da base metálica para a completa fixação das peças.

. Fixam-se os suportes do conjunto de estaiamento no piso;

. Encaixam-se os esticadores no suporte;

. Prende-se o anel ao mastro, na altura necessária;

. Em seguida prende-se cada cordoalha do conjunto ao esticador e ao anel.

1.1.15.2. C0614 - CATXA DE INSPEÇAO NO PASSEIO C/TUBO PVC D=300mm TAMPA FoFo (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava, assentar as paredes de
alvenaria, revestir as paredes interna e externamente, colocar a tampa pré-moldada;

- Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas;

- Lastro com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro de brita no fundo
da cava;

.rorcvffi'hr"no
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- Tijolo cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado para a execução da alvenaria da caixa;

- Argamassa traço 1:3: utilizada para o assentamento da alvenaria e para o revestimento com
reboco;

- Argamassa traço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco;

- Peça retangular pre-moldada, volume de concreto de 10 a 30 litros: composição utilizada para
execução da tampa da caixa.

EXECUÇÃO

v - Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o
fundo com lastro de brita;

- Sobre o lastro de brita, assentar os tijolos com argamassa aplicada com colher, atentando-se
para o posicionamento dos tubos de entrada e de saída;

- Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com chapisco e reboco e
externamente somente com chapisco;

- Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa.

1.1.15.3. C0869 - CORDOALHA COBRE NU 35MM2 E TSOLADORES p/pARA-RAtO (M)

Itens e suas características

\-/ . Cabo de cobre nu, 35 mm2

Execução

. Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;

. Corta-se o comprimento necessário do rolo de cabo de cobre;

. Posiciona-se a cordoalha nos suportes isoladores previamente instalados.

1 .1 .15.4. 101632 - RELE FOTOELETRTCO PARA COMANDO DE |LUM|NAÇAO EXTERNA l OOO W
- FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO AF_08t2020 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS VURÀ
JoséVáho íoi(es Filho
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- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do relé;

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do relé;

- Relé fotoelétrico interno e externo bivolt 1000 W, de conector, sem base;

- Fita isolante adesiva antichama, uso até 750 V, em rolo de 19 mm x 5 m: utilizado para isolar
as emendas entre os cabos do relé e os cabos da rede existente.

CRTTERTOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

- Utilizar a quantidade de rele 1000 W, presente no projeto.

CRTTERTOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é

responsável também pelo transporte horizontal do material;

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e
ajudantes) envolvidos com a execução do relé;

- Foi considerado que a execução desse serviço ocorre previamente à subida do operador na
cesta do guindauto.

EXECUÇÃO

- Verificar o local da instalação;

- Conectar os cabos do relé;

- Encaixar o relé no local estabelecido.

1.1.15.5. 11910 - SUPORTE ISOLADOR SIMPLES COM ROLDANA PARA DESCIDA DE
ATERRAMENTO DE PARA-RA|O EM ED|FICAÇOES (UN)

1.1.15.6. C2459 - TERMTNAL DE PRESSÃO p/VERGALHÔES DE COBRE 3/8" (UN)

Itens e suas características

. Suporte isolador reforçado.

. Terminalde pressão p/ cabos até 3/8"

$.ev.M'#sà;r'o
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Forha No JJ? üExecução

. Com o suporte

. Com uma furadeira, sâo feitos os furos na estrutura;

isolador posicionado, faz-se a marcação na estrutura da edificação dos dois orifícios;

1.1.16. ADMTNTSTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

\-/ 1.1.16.1. 94295 - MESTRE DE OBRAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (MES)

A CONTRATADA deverá dispor diariamente na obra um mestre de obras, profissional
responsável por fiscalizar e supervisionar a construção de uma determinada obra, desde o seu
início até a sua conclusão. Para fim desta obra, foi previamente definido que este profissional
deverá permanecer integralmente no canteiro, a fim de controlar a execução e prestar
esclarecimentos à Fiscalização da CONTRATANTE. A obra não poderá ser executada se tal
profissional não estiver presente no Glnteiro. O cumprimento da permanência do profissional
no canteiro de obras será atestado pela Fiscalização da CONTRATANTE e comprovada por
meio da folha de pagamento que a CONTRATADA apresenta para fim de medição, ficando a
CONTRATADA passível das puniçÕes cabíveis e glosa de pagamentos caso não disponha
integralmente do profissional na obra.

1.1.16.2.93565 - ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
(MES)

A coordenação e gerenciamento da obra será exercida por engenheiro civil designado pela
contratada e, cabendo ao profissional, verificar o andamento das obras, orientar toda a equipe,
elaborar relatórios e assessorar todos os serviços de modo a favorecer o cumprimento do
objeto pactuado.

v

1.1.16.3. 88326 - VrcrA NOTURNO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H)

Profissional para vigilância ininterrupta de responsabilidade da CONTRATADA.

1.1.17 . SERV|ÇOS COMPLEMENTARES

1.1.17 .1. C0864 - CONJUNTO DE MASTRO P/ TRÊS BANDETRAS E PEDESTAL (UN)

,or. r.à'C'/oÊà*no
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criterio de Medição: 
Folha No _JJA ff

Por unidade - CONJUNTO.

Conjunto de mastro p/ três bandeiras e pedestal instalado em local predefinido no .

EXECUÇÃO

Engastados: esse tipo de fixação não possui base para realizar o engastamento no chão;

Flangeados: para prender o rnastro para bandeira externo, nesta operação utiliza suporte de
fixaçâo com chumbadores;

Método de acabamento galvanizado: usa um método de tratamento à fogo, que proporciona
maior durabilidade para o mastro para bandeira externo, já que ele não se deteriora facilmente,
após ser submetido a essa técnica quÍmica;

Processo de acabamento com pintura eletrostática: permite que o consumidor escolha a cor
que deseja paru o mastro para bandeira externo ser colorizado. Dessa maneira, o utensílio
pode se encaixar em variadas ideias decorativas e construtivas de um arquiteto.

1.1.17.2. C1628 - LTMPEZA GERAL (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Servente com encargos complementares.

EXECUÇAO

- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula;

- Varrer toda a área com vassoura adequada para pisos internos.

- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula;

- Umidecer o pano de chão com água, posicioná-lo sob o rodo e passar em toda área;

- Repetir o procedimento, se necessário.

- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxÍlio de uma espátula e solvente;

- Com uma esponja, espalhar e esfregar o detergente diluído em toda a peça;

- Enxaguar com água e retirar o exesso de água com pano;

- Aplicar limpa vidros diretamente no vidro, espalhar e seclr com pano seco.
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1 .1.17 .3. 00010849 - PLACA DE TNAUGURACAO EM BRONZE .35X sO.CM (UN)

Critério de Medição:

Por unidade - UND.

COMISSÀO DE LiC c

rotna ru' -íJ M

\./

Placa de inauguração em bronze *35x 50*cm - padrão SEDUC Juazeiro do Norte, instalado em
local predefinido em pro1eto.

1.1.17.4, CPOOO4JN - TOTEM LUMINOSO EM ACM - PADRÃO SEDUC JUAZEIRo Do NoRTE
(UN)

Critério de Medição:

Por unidade - UND.

Totem luminoso em acm - padrão SEDUC Juazeiro do Norte, instalado em local predefinido em
projeto.

1,1.17.5, CPOOOsJN - PLACA LUMINOSA EM ACM - PADRÃO SEDUC JUAZEIRO DO NORTE
(UN)

Critério de Medição:

Por unidade - UND.

Placa luminosa em acm - padrão SEDUC Juazeiro do Norte, instalado em local predefinido em
proleto.

1.1.17.6. CP0006JN - GUARDA CORPO TELADO C/ CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO
GALVANTZADO - INCLUS|VE P|NTURA EM ESMALTE S|NTÉT|CO (M)

4. CRTTER|OS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o comprimento de guarda-corpo, em projeção horizontal, instalado.

5. CRTTERTOS DE AFERTÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficias e ajudantes
envolvidos na montagem e instalação da peça;

- Foram consideradas perdas por entulho no cálculo de consumo dos perfis e eletrodos;

- Não inclui tratamento superficial (pintura anticorrosiva).

mcv.ffiÀ'àno
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6. EXECUÇÃO

- Conferir medidas na obra;

- Cortar e perfurar as peças, conforme projeto;

- Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos perfis e chapas,
eliminando todas as rebarbas;

- Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de chumbadores mecânicos, com
profundidade mínima de 90 mm, e respeitando a distância mínima de 5cm da borda do
concreto;

- Soldar as peças horizontais do gradil e em seguida todas as verticais, conforme projeto;

- Soldar a travessa superior aos montantes, conforme projeto, e realizar as emendas, se

necessário;

- Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos.

1.1.17 .7 . C2769 - ESCADA DE MARTNHETRO EM FERRO CHATO S/PROTEÇÃO 1nl CAIXAS
D'AGUA) (M)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais
ajudantes). que estiavam envolvidos na fabricação e na fixação das escadas. Nesta
composição não são consideradas perdas de insumos. Execução: Medir e marcar os furos na
parede que receberão os chumbadores (a cada 2 m no máximo). Posicionar o primeiro

segmento da escada. Fixar com chumbador mecânico. Soldar o segmento seguinte. Bater os
pontos de solda e eliminar todas as rebarbas nas emendas e cortes das barras. Repetir o
procedimento até a fixação da inteira escada.

1.1.17 .8. C3506 - GUARDA CORPO C/ CORRTMÃO eU TUBO DE AÇO GALVANTZADO 2" (M)

A fabricação e instalação dos guarda-corpos e corrimãos devem respeitar as especificaçÕes
das normas NBR 9050/2015, NBR 907712001e NBR 1471812008 e os códigos de prevenção e

combate contra incêndio. A estrutura do guarda-corpo e corrimão será feita com montantes
verticais espaçados a no máximo 90 cm (dependendo das condiçÕes do local), produzidos com
tubos de 2"de diâmetro, 3,00 mm de espessura, corn massa de 4,45 kg por metro e altura
conforme projeto. Acima dos montantes verticais será soldado os montantes horizontas
produzidos com tubos de 2"de diâmetro, 3,00 mm de espessura e com massa de 4,45k9. Os
guarda-corpos serão produzidos com duas barras de 1.1 12" xTe na horizontal espaçados 0,85m
entre si. Ligando as duas barras horizontais serão instalados tubos na

José

,1" de
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diâmetro e 2.65 mm de espessura, com massa de 2.13kg por metro, distanciados entre si no
máximo 10 cm.

1 .1.17 .9. C0702 - CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMTNHÃO BASCULANTE (M3)

ITENS E suAS CARACTERíSICAS 
COMTSSÀo DE Ltü11A0,.,,

- Servente com encargos complementares.

EXECUÇÃO

- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula;

- Varrer toda a área com vassoura adequada para pisos internos.

- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula;

Folha No JO§W

\-,

\./

- Umidecer o pano de chão com água, posicioná-lo sob o rodo e passar em toda área;

- Repetir o procedimento, se necessário.

- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxÍlio de uma espátula e solvente;

- Com uma esponja, espalhar e esfregar o detergente diluído em toda a peça;

- Enxaguar com água e retirar o exesso de água com pano;

- Aplicar limpa vidros diretamente no vidro, espalhar e seclr com pano seco.

1.1,17.10. C2530 - TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATE lOKM
(M3)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Servente com encargos complementares.

EXECUÇAO

- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula;

- Varrer toda a área com vassoura adequada para pisos internos.

- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula;

- Umidecer o pano de chão com água, posicioná-lo sob o rodo e passar em toda área;

- Repetir o procedimento, se necessário.
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- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula e solvente;

- com uma esponja, espalhar e esfregar o detergente diruído em toda a peça;

- Enxaguar com água e retirar o exesso de água com pano;

- Aplicar limpa vidros diretamente no vidro, espalhar e seelr com pano seco

1 .1 .18. COBERTA FOTOVOLTAICA

COMISSÀO DE LICiJAC,

Forha No /Jô U

v

1,1.18.1. CPOO3SJN - CONJUNTO FOTOVOLTAICO COMPLETO COM 50 PLACAS DE 42OW -
APENAS FORNECTMENTO (UN)

ESPECIFICAÇÃO PAINEL SOLAR. Potência máxima (Pmax): 420W. Número de célutas: 144
half-cell ' Tensão de máxima potência (Vmp): 39,5V . Corrente da máxima potência (lmp):
10,64A ' Tensâo de circuito aberto (Voc): 48V . Corrente do curto-circuito (lsc): 1 1 ,26A. Tipo
de células: Silício Policristalino . Eficiência do módulo: 19,01o/o. Tõlerância de potência: 0 + -
57o'Tamanho do cabo: . Retrato - positivo: 500mm, negativo. 350mm . Paisagem: 1400mm .
Conexão de salto: 1670mm . DimensÕes MAXIMAS:2108 X 1048 X 40mm . Certificação
INMETRO CARACTERISTICAS TÉCNICAS STRING BoX 324 2Et2S Caixa de junção (String
Box), equipada com Dispositivos de Proteção contra Surtos Solar e dispositivos de interrupção
e seccionamento do circuito entre o módulo fotovoltaico e o inversor. . Número de entrada: 2 .
NÚmero de saídas: 2 . Tensão nominal de entrada: Uc: 1040Vdc . Corrente máxima por string:
IMAX: 20 kA @8 I 20 ps (L-L) . DPS Classe ll (plugável com cartuchos). . Certificação
]NMETRO CARACTERISTICAS TECNICAS INVERSOR SOLAR TRIFASICO 380V, 2OKv . 2
MPPTs ' DPS Tipo ll CC e CA . Tecla sensível ao toque e display OLED . Monitoramento
incluso 'Alta eficiência 98.6% . Certificação INMETRO Dados de entrada: . Tensão máx. de
entrada 1100 VCC. Área de tensão MPP 2OO-1000 VCC. Tensão nominal de entrada S80
VCC ' Corrente DC máxima por string 25A. Rastreadores de MPPT 2 . Números de arranjos
por MPPT 2 Dados de saída ' Potência nominal de saída 20t«V . Tensão nominal trifásico
23014O0V (3NPE) ' Frequência nominal 50/60H2 . Corrente máx. de saída 31.9A . Eficiência
máxima 98.75o/o' THD| <3% Dispositivos de proteção . Proteção contra polaridade reversa CC
' lnterruptor CC . Proteção de sobretensâo CC/CA tipo ll . Monitoramento de falta à terra .
Proteção de curto-circuito de saída . Monitoramento da rede elétrica Geral . Faixa de
temperatura operacional -25oC...+60oC . Emissão de ruído = 50dB (A) . Humidade relativa
0-100% ' Topologia sem transformador. Resfriamento por anefecimento inteligente . Grau de
proteção lP65 CARACTERISTICAS TÉCNCAS CONECTOR MC4 . Corrente nominal: 3oA.
Conente máxima: 36A . Bitola do cabo: (2.5mm2 25A) l(4.0mm2 / 6.0mm2 364 - Amperagem
Máxima) (AWG14|1Z10) . Grau de proteção: *llP2 lP67 . Tensão nominal: IOOOV DC .
Classificação de inflamabilidade: UL94-V0 . Teste de tensão: 100(,,'.:ffi3;ffiff.,il:'"
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tensão/índice De Poluição: CATlll/2 . Resistência de contato: 5 ohms . Conector material:
Cobre ' Tipo conexão: Crimpagem . Conector de isolamento material: PPO ou pBT . Faixa de
temperatura de operação: -40'c - + 90"c . certificação INMETRo CARACTERISTICAS
TECNICAS CABO FOTOVOLTAICO 4mm2 IOOM Condutor . Formado por fios de cobre
eletrolítico, estanhado, têmpera mole, encordoamento classe 5, conforme IEC 60229.
lsolamento ' HEPR - Composto termofixo elastomérico não halogenado, 120 oC, resistente a
UV, na cor preta, conforme TUV 1169 e EN 50.618; Cobertura. XLPO_HFFR - Composto
termofixo elastomérico não halogenado, baixa emissão de fumaça, retardante de chama, 120
'C, resistente a UV, conforme TUV 1169 e EN 50.618; ldentificação. Preto, vermelho, verde-
amarelo Temperaturas . Temperaturas ambiente: 40 a 90 "C . Temperatura máxima no
condutor: 120 "C (20.000 horas) . Temperatura de curto circuito: 250 oC, 5 seg. Tensão de
trabalho. AC ( Uo/U )= 600/t.000 V. DC ( U )= 1.800 V. Certificação INMETRO
CARACTERISTICA TECNICA ESTRUTURA DE SUPORTE PARA 4 MÓDULOS EstTutuTaPaTa
Fixação Em Telha Metálica Pl 04 Placas Retrato 4,80m/35mm Completa CONSTITUIDO POR.

' Peça : Parafusos Brocante SX O5,5 x 25 . Material: Aço Zincado . Quant. 40 . Peça: Perfil
Alumínio - 4,2 ou 4,4m . Material: Liga de Alumínio 6063-T5 . Quant.:2 . Peça. Chapa Trava -
Grampo lntermediário . Material: Liga de Alumínio 6063-T5 . Quant.:6 . Peça: Chapa Trava -
Grampo Final . Material: Liga de Alumínio 6063-T5 . Quant.:4 . Peça: Borracha de Vedação
1,20m. Material: Borracha. Quant.: 1 . Certificação INMETRO

1.1.18.2, CPOO3gJN - CONJUNTO FOTOVOLTAICO COMPLETO COM 50 PLACAS DE 42OW -
APENAS MONTAGEM (UN)

RECOMENDAÇOES DE SEGURANÇA E CUIDADOS . Antes de iniciar a instalação, é
importante ler por completo o manual de montagem e orientação da estrutura de suportes
fotovoltaicos. Preferencialmente levar para o local da instalação o manual de montagem da
estrutura. . O sistema deve ser instalado apenas por profissionais tecnicamente qualificados. .
Os profissionais devem seguir as normas de segurança do trabalho para prevenção de
acidentes e estar providos de Equipamentos de Proteção Individual (EPl's). . Para trabalhos
em altura o profissional deve estar apto segundo norma regulamentadora No 35 - NR35. . É de
responsabilidade do profissional realizar avaliação prévia da estrutura do telhado quanto as
cargas suportadas para garantir a integridade do sistema e segurança aos usuários.
INSTALAÇÃO eU COBERTURA TERMOACUSTICA TRAPEZOTDAL 1. Determine o tocat mais
apropriado paru a instalaçáo, de acordo com a cobertura e o tipo de módulo a ser instalado; 2.
Com o auxílio de uma trena, faça a marcação dos locais onde serão fixados os suportes,
sempre na parte superior da telha você pode utilizar também um fio de nylon para facilitar o
alinhamento dos suportes. 3. Cole a manta de vedação sob os 2 furos do suporte, posicione-o
sobre o local previamente marcado na cobertura, faça o furo da telha usando uma furadeira
com broca 5,5 mm, através dos furos do próprio suporte, tomando cuidado para nâo aumentar
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reposicione-o para ser feita a sua fixação. Aplique o vedante PU nos furos antes de inserir os
fixadores. 5. Faça a fixação do suporte sobre a telha utilizando os rebites especiais fornecidos
juntamente com ele e através do uso de uma rebitadeira, siga os passos abaixo. a) Fixe o
primeiro rebite; b) Posicione o clamp; c) Fixe o segundo rebite; d) Siga esta orientação para os
demais suportes. 6. Verifique se os suportes estão devidamente fixados e posicione o módulo
sobre ele, movimentando os clamps (final ou intermediário) para o perfeito alinhamento. Fixe os
dois primeiros clamps flnais do módulo utilizando uma chave de boca 13 ou parafusadeira
(torque recomendado de 17 N/m) e siga com a fixação dos demais suportes. 7. Sempre se
certificar do perfeito aperto dos componentes da estrutura a fim de manter a integridade da
instalação e a garantia do produto. 8. Este tipo de cobertura também permite o uso do nosso
suporte com maior comprimento, sendo fixado entre 2 ondas da telha (sempre na parte
superior), sendo possível inverter o sentido de fixação dos modulos. 9. Após a fixação das
placas, a conexão elétrica deverá ser seguida de acordo com projeto disponibilizado pela
CONTRATANTE,

1 .2. BLOCO ADMINISTRATIVO

BLOCO ADMINISTARTIVO

1.2.1. FUNDAÇÕES

1.2.1.1. C2784 - ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50M (M3)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: -Servente: profissional que executa a escavação da
vala com o uso de equipamentos manuais. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIÇOS: -Volume de corte geométrico, definido em projeto, executado de forma manual; -A
geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 1 2266.3. EXECUÇAO:
-Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; -A escavação deve atender às
exigências da NR 18.

1 .2.1.2. c292o - REATERRo c/coMPACTAÇÃo MECÂNICA, E CoNTRoLE, MATERTAL DA VALA
(M3)

Volume de reaterro geométrico, definido em projeto, descontado o volume do tubo, sem
substituição de solo e executado de forma manual. A geometria da vala deve atender aos
valores definidos pela norma NBR 12266. O grau de compactação mínimo exigido é de 95% do
Proctor normal. O tipo de reaterro considerado nesta composição é o de vala, ou seja, um
reaterro que tem comprimento mais expressivo que a largura. Estão comtemplados na
composição os esforços necessários para a umidificação do solo de reaterro, a fim de atender
as exigências normativas e definições de projeto. Para gerar os índices de produtividade
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referentes à compactação da vala reaterrada foi considerado que a atividade é feita em etapas
com elmadas na ordem de 20 cm de altura. A composição não faz distinção entre valas com
ou sem escoramento, valendo o uso da mesma para ambas situaçÕes. Os serviços para
restabelecer o local de escavação da vala para a situação anterior ao serviço, isto é, por
exemplo, rcfazer o piso, plantio de grama etc. não estão contemplados nos índices de
produtividade desta composição. lnicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim
de atingir o teor umidade ótima de compactação prevista em projeto. A Escavação da vala de
acordo com o projeto de engenharia. A escavação deve atender às exigências da NR 18.

1.2.1.3. C0843 - CONCRETO PA/IBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

O concreto estrutural a ser empregado na execução de sapatas, vigas e radiers terá a
resistência indicada no projeto estrutural e obedecerá, na sua confecção e emprego, às
mesmas condições determinadas pelas normas para o concreto armado da superestrutura. A
execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos projetos, especificações e
detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao assunto, além das
que se seguem. O encargo da execução da estrutura é da elnpreiteira, a quem cabe a
responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. Não se permitirá a colocação de
canalizaçóes dentro de vigas, pilares ou outros elementos de suporte da estrutura, a não ser
que esta colocação es§a expressamente prevista no projeto estrutural. As passagens de
canalizações através de vigas ou outros elementos estruturais deverão obedecer
rigorosamente às determinações e detalhes do projeto, não sendo permitida mudança de
posição das mesmas. Quando de todo inevitáveis, tais mudanças exigirão aprovação
consignada em projeto. Na execução da estrutura deverão ser tomadas providências para
permitir o fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecargas e infiltraçoes. Só se fará
alteração no projeto estrutural sob a supervisão e autorização por escrito de seu autor. Fica o
construtor obrigado a quebrar e reÍazer os elementos que forem julgados defeituosos pela
fiscalização. Poderá ser exigida prova de carga, em parte ou no total da edificação, no caso de
haver dúvidas sobre a resistência da estrutura. Nenhum conjunto de elementos estruturais
poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação por parte do construtor e da
fiscalização, da perfeita disposição, dimensões, ligaçÕes e escoramentos das fôrmas e
armaduras correspondentes, bem como da correta colocação das canalizaçÕes. Todos os vãos
de portas e janelas cujos níveis superiores não coincidam com os níveis de fundo de vigas ou
lajes receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas terão altura mínima
de 1Ocm e comprimento que exceda 1Scm, no mínimo, para cada lado do vão. Poderão ser
utilizadas fôrmas de madeira ou metálicas. Critério de medição - unidade de medição: m3 1o -
Será medido pelo volume calculado no projeto de fôrmas, sendo que o volume da interseção
dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez; 20 - O item remunera o
fornecimento, posto na obra, de concreto usinado ou produzido no local, resistência mínima à
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compressão de 25,0Mpa, plasticidade, "slump" de Scm, com variação de mais ou menos 1cm,

preparado com pedrisco conforme indicados em projeto ou memorial descritivo.

1.2.1.4. C1604 - LANÇAMENTO E APLICAÇÃO Oe CONCRETO S/ ELEVAÇÃO (M3)

Critério de mediçao - unidade de medição: m3 10 - Será medido pelo volume calculado no

projeto de fôrmas; sendo que o volume da interseção dos diversos elementos estruturais deve

ser computado uma só vez; 2o - O item remunera o fornecimento de equipamentos e mâo-de-

obra necessários para o transporte intemo à obra, lançamento e adensamento de concreto ou

massa em lastro; remunera também o apiloamento do terreno, quando necessário.

1.2.1.5. C1609 - LASTRO DE CONCRETO TNCLUTNDO PREPARO E LANÇAMENTO (M3)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que

estavam envolvidos diretamente na execução do serviço. Os valores calculados de

produtividade não incluem o transporte do material ate a frente de trabalho. Utilizar a área de

concreto magro para execução de lastro com espessura de 5 cm, dado pela área de projeção

da peça. Execuçâo: Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre

lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme

utilização ou previsto em projeto. Nivelar a superfície final.

1.2.1.6. CO216 - ARMADURA CA-5OA MEDIA D= 6,3 A 10,0mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no Projeto estrutural.

Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-

7480, observadas as disposições do item 10 da NB-6118. A estocagem do aço deverá ser feita

em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no

mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com leve declividade e
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da

umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem

em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua área maior do que

1Oo/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar

no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado para não torcer as

barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes recebidos. Corte e

Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os

trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para

que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das

barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-7480,

sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se rigorosamente aos

detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A CONTRATADA poderá

propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
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pCIeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 61 18. A armadura deverá ser montada na posição
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lançamento do concreto,
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces internas das formas.
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.), desde que não
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, entâo, pontos de solda, segundo critérios
adotados pela Fiscalizaçáo. Substituição de Barras: Só será permitida a substituição de barras
indicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a área da seção das
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com autorização prévia da
Fiscalizaçâo. Limpeza das Armaduras. As armaduras, antes do início da concretagem, deverão
estar livres de contaminações, tais como incrustaçÕes de argamassa, salpicos de óleo ou
tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

1.2.1.7. CO217 - ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-60, de acordo com o indicado no Projeto estrutural.
Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedeceráo a NBR-
7480, observadas as disposiçÕes do item 10 da NB-6118. A estocagem do aço deverá ser feita
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no
mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com leve declividade e
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua área maior do que
10o/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado para não torcer as
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes recebidos. Corte e
Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para
que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das
barras deverão serfeitos obedecendo-se ao especiflcado no item 12, Anexo 1 da NBR-7480,
sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se rigorosamente aos
detalhes dos desenhos do proleto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A CONTRATADA poderá
propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas náo serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura deverá ser montada na posiçâo
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lançamento do concreto,
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces internas das formas.
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.), des{e _que não''","ll";l,ffiH*,un"
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sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, segundo critérios
adotados pela Fiscalização. Substituição de Barras: Só será permitida a substituição de barras
indicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a área da seção das
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com autorizaçáo prévia da
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da concretagem, deverão
estar livres de contaminaçÕes, tais como incrustaçÕes de argamassa, salpicos de óleo ou
tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

1.2.1.8. C14OO - FORMA DE TABUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇOES UT|L. 5 X (M2)

As formas devem estar de acordo com o projeto executivo estrutural e as normas da ABNT. As
formas deverâo ser confeccionadas com tábuas e sarrafos de pinho ou de outra madeira similar
de 1" de espessura e largura compatível com cada uso, de boa qualidade, com poucos nós,
isentas de empenamentos, desbitolamentos ou rachaduras. Na execução de painéis poderão
ser utilizadas chapas resinadas de boa qualidade, com espessuias compatíveis com as
dimensões das peças a concretar e com as dimensÕes e espaçamentos das travessas e
demais peças de amarração. As fôrmas devem se adaptar exatamente às dimensões das
peças da estrutura projetada, e devem ser construídas de modo a não se deformarem sob a

ação de cargas, das variações de temperatura e umidade. A execução das fôrmas e seus
escoramentos devem garantir nivelamento, primo, esquadro, paralelismo, alinhamento das
peças e impedir o aparecimento de ondulaçÕes na superfície do concreto acabado; a
CONTRATADA deve dimensionar os travamentos e escoramentos das fôrmas de acordo com
os esforços e por meio de elementos de resistência adequada e em quantidade suficiente,
considerando o efeito do adensamento.

1.2.1.9.97083 - COMPACTAÇÃO MECÂN|CA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, ptSO DE\-/ coNcRETo ou LAJE soBRE solo, coM coMpAcrADoR DE solos A pERcussÃo.
AF _09t2021 (M2)

Compactação no solo, para radier, piso de concreto ou laje em toda a área a ser ocupada pelos
espelhos d'água, casa de máquinas e calçadas, utilizando-se Placa vibratoria com impacto de
1.700 kg, com motor diesel, ou gasolina, ou elétrico

1.2.1.10. C0702 - CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMTNHÃO BASCULANTE (M3)

1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por volume de entulho transportado
- m3.2. Critério de Aferição: ' Corresponde ao volume de demolição da alvenaria, revestimento
de argamassa, piso cerâmico e contrapiso; . Ficam a cargo do construtor as despesas com a
carga e os transportes decorrentes da execução dos serviços, seja qual for a distância média e
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o volume considerado, bem como o tipo de veículo utilizado. 2. Execução: . Carregamento de
caminhão basculante para remoçáo de entulho gerado pelas demoliçÕes e limpeza.

1.2,1.11. C2530 - TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃo ATE loKM
(M3)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Será medido por votume de
entulho transportado - m3. 2. EXECUÇÃO: - Transporte de materiais oriundos de demoliçÕes e
limpezas, para locais apropriados, realizadas no desenvolver da obra.

1.2,2. SUPERESTRUTURA

4.1. No estado em que se encontra, a edificação conta com estrutura 100% executada.
Entretanto, há elementos de Laje - laje do barrilete da caixa de água- que necessita ser
executada. Deste modo, as disposições de "Superestrutura" deste memorial recaem sobre
estes elementos. Alem disso, em função do grande período de exposição da laje às
intempéries, toda a laje de cobertura necessita de limpeza e nova camada de regularizaçâo.
4.2. A execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente as as normas técnicas da
ABNT atinentes ao assunto, além das que se seguem. 4.3. O encargo da execução da
estrutura é da empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela resistência e estabílidade da
mesma. 4.4. As passagens de tubulaçÕes através dos elementos estruturais deverão ser
realizadas sem que as estruturas sejam danificadas. 4.5. Na execução da estrutura deverão ser
tomadas providências para permitir o fácil escoamento das águas provenientes de eventuais
vazamento, a fim de se evitar sobrecargas e infiltraçôes. 4.6. Fica o construtor obrigado a
demolir e refazer os elementos que forem julgados defeituosos pela fiscalização. 4.7. Poderá
ser exigida prova de carga, em parte ou no total da edificação, no caso de haver dúvidas sobre
a resistência da estrutura. 4.8. Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser
concretado sem prévia e minuciosa verificação da perfeita disposição, dimensões, ligações e
escoramentos das formas e armaduras correspondentes, bem como da correta colocação das
canalizações. 4.9. Todos os vãos de portas e janelas cujos níveis superiores não coincidam
com os níveis de fundo de vigas ou lajes receberáo vergas de concreto convenientemente
armadas. As vergas terão altura mínima de 1Ocm e comprimento que exceda 20cm, no mínimo,
para cada lado do vâo.4.10. O controle tecnologico do concreto se fará abrangendo a
verificação da dosagem, de trabalhabilidade, das características dos constituintes e da
resistência mecânica, dentro do estipulado na NBR 6118. 4.11. Toda a madeira usada para a
confecção de fôrmas estará isenta de defeitos. Não serão aceitas peças empenadas ou que
apresentem rachaduras, brocas, manchas, fungos, etc. 4.12. As fôrmas deverão ter as
amarraçÕes e os escoramentos necessários para não sofrer deslocamentos ou deformações
quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura
reproduza o determinado em projeto.4.13. Antes do lançamento do concreto as fôrmas
deverão estar limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a fim de evitar a Íuga$a-nata de"u*l.l[ffi*
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cimento. 4.14. As escoras deverão ser perfeitamente rígidas, impedindo, deste modo, qualquer
movimento das fôrmas no momento da concretagem, sendo preferível o emprego de escoras
metálicas. 4.15. Os pontaletes de madeira destinados às escoras terão seção com dimensões
mínimas de 7cmx7cm, devendo ser devidamente contraventados. Não haverá mais de uma
emenda em cada pontalete, devendo a mesma estar fora do terço médio. 4.16. Será permitido
o reaproveitamento da madeira das fôrmas, desde que se processe a limpeza e que se
verifique estarem as peças isentas de deformaçÕes. 4.17. A posição das fôrmas, prumos,
níveis e alinhamentos, será objeto de verificaçâo permanente, especialmente durante a etapa
de lançamento do concreto. Quando necessária, a correção será efetuada imediatamente.

1.2.2.1. CO217 - ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-60, de acordo com o indicado no Projeto estrutural.
Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-
7480, observadas as disposiçÕes do item 10 da NB-6118. A estocagem do aço deverá ser feita
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no
mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com leve declividade e
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua área maior do que
1Oo/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado para nâo torcer as
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes recebidos. Corte e
Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para
que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das
barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-7480,
sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se rigorosamente aos
detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A CONTRATADA poderá
propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura deverá ser montada na posição
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lançamento do concreto,
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces internas das formas.
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.), desde que não
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, segundo critérios
adotados pela Fiscalizaçâo. Substituição de Barras: Só será permitida a substituição de barras
indicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a área da seção das
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com autorizaçâo prévia da
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Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da concretagem, deverão
estar livres de contaminações, tais como incrustações de argamassa, salpicos de óleo ou
tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

1 .2.2.2. CO216 - ARMADURA CA-50A MÉD|A D= 6,3 A 10,0mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no Projeto estrutural.
Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-
7480, observadas as disposiçoes do item 10 da NB-6118. A estocagem do aço deverá ser feita
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no
mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com leve declividade e
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção eÍetiva de sua área maior do que
10o/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado para não torcer as
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes recebidos. Corte e
Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para
que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das
barras deverão serfeitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-74AO,
sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser Íeitas obedecendo-se rigorosamente aos
detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A CONTRATADA poderá
propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem. Na montagem das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 6118, A armadura deverá ser montada na posição
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lançamento do concreto,
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces internas das formas.
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.), desde que não
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, entâo, pontos de solda, segundo critérios
adotados pela Fiscalizaçâo. Substituição de Barras: Só será permitida a substituição de barras
indicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a área da seção das
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com autorizaçâo prévia da
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: fs armaduras, antes do início da concretagem, deverão
estar livres de contaminaçÕes, tais como incrustaçÕes de argamassa, salpicos de óleo ou
tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.
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CCMISSÀC DE LICITAÇ,.(
1.2.2.3. C0215 - ARMADURA CA-SOA GROSSA D= 1 2,5 A25,0mm (KG) 

Fotha No /áí S
A armação a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no prol"to 

".trut*rl.Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-
7480, observadas as disposições do item 10 da NB-6118. A estocagem do aço deverá ser feita
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no
mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com leve declividade e
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua área maior do que
10o/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado para não torcer as
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes recebidos. Corte e
Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para
que não sejam preludicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das
barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-748O,
sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se rigorosamente aos
detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A CONTRATADA poderá
propor a localizaçâo das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Ernendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura deverá ser montada na posição
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lançamento do concreto,
observancio-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces internas Cas formas.
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.), desde que não
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, segundo critérios
adotados pela Fiscalizaçâo. Substituição de Barras: So será permitida a substituição de barras
indicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a área da seção das
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com autorizaSo previa da
Fiscalização. Limpeza das Armaduras. As armaduras, antes do início da concretagem, deverão
estar livres de contaminaçÕes, tais como incrustaçÕes de argamassa, salpicos de oleo ou
tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

1.2.2.4.92479 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, EScoRAMENTo coM
GARFO DE MADEIRA, PE-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 18
uTrLrzAÇoES. AF_09/2020 (M2)

CONTEUDO DE SERVTÇO:
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Folha No /U'tW
1) Montagem de sistema de escoramento e fôrmas recuperáveis de madeira, para sapata,
formado por painéis de madeira

compensada resinada, resinados de 17 mm de espessura, amortizáveis em 2 utilizações, e
posterior desmontagem do sistema de

escoramento e fôrmas. lnclusive parte proporcional de elementos de sustentação, fixação e
escoramentos necessários para a sua

estabilidade e aplicação de líquido desmoldante. 
:

CRTTER|O DE MED|ÇÃO:

1)Superfície de fôrmas em contato com o concreto, medida segundo documentação gráfica de
Projeto.

PROCE DIM ENTO EXECUTIVO:

1) Antes de proceder à execução das fôrmas é necessário assegurar-se que as escavações
estão nâo só abertas, mas também

nas condições adequadas às características e dimensÕes das fôrmas.

2) Não poderá começar a montagem das fôrmas sem a autorização por escrito do diretor de
fiscalização de obra, quem verificará

que o estado de conservação da sua superfície e das uniôes, ajusta-se ao acabamento de
concreto previsto no projeto.

3) Limpeza e preparação do plano de apoio. Marcação. Aplicação do líquido desmoldante.
Montagem do sistema de escoramento

e fôrmas. Colocação de elementos de sustentação, fixação e escoramento. Aprumo e
nivelamento das fôrmas. Humidificação das

fôrmas. Desmontagem do sistema de escoramento e fôrmas.

4) As superfícies que vão ficar à vista não apresentarão imperfeiçÕes.

NORMAS TECNICAS:

1) ABNT NBR 14931. Execução de estruturas de concreto. Procedimento.

2) ABNT NBR 15696. Fôrmas e escoramentos para estruturas de concreto. Projeto,
dimensionamento e procedimentos
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executivos Fotha No I 45 s(
1.2,2.5.92443 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGUIÁRES E
ESTRUTURAS SIMILARES, PE-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA
PLASTT F |CADA, 1 I UTt LIZAÇOES. AF _09 t2020 (M2)

CONTEUDO DE SERVIÇO:

1) Montagem de sistema de escoramento e fôrmas recuperáveis de madeira, para pilares,
formado por painéis de madeira

compensada resinada, resinados de 17 mm de espessura, amortizáveis em 2 utilizações, e
posterior desmontagem do sistema de

escoramento e fôrmas. lnclusive parte proporcional de elementos de sustentação, fixação e
escoramentos necessários para a sua

estabilidade e aplicação de líquido desmoldante.

CRTTERTO DE MED|ÇÃO:

1) Superfície de fôrmas em contato com o concreto, medida segundo documentação gráfica de
Projeto.

PROCEDI M ENTO EXECUTIVO:

1) Antes de proceder à execução das fôrmas é necessário assegurar-se que as escavaçÕes
estão não só abertas, mas também

nas condições adequadas às características e dimensÕes das fôrmas.

2) Não poderá começar a montagem das fôrmas sem a autorizaçâo por escrito do diretor de
fiscalização de obra, quem verificará

que o estado de conservação da sua superfície e das uniÕes, ajusta-se ao acabamento de
concreto previsto no projeto.

3) Limpeza e preparação do plano de apoio. Marcação. Aplicação do líquido desmoldante.
Montagem do sistema de escoramento

e fôrmas. Colocação de elementos de sustentaçâo, flxação e escoramento. Aprumo e
nivelamento das fôrmas. Humidificação das

fôrmas. Desmontagem do sistema de escoramento e fôrmas.
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4) As superfícies que vão ficar à vista não apresentarão imperfeições

NORMAS TECNICAS:

CCMISSÀO D

Folha N,

1) ABNT NBR 14931. Execução de estruturas de concreto. Procedimento.

2) ABNT NBR 15696. Fôrmas e escoramentos para estruturas de concreto
dimensionamento e procedimentos

executivos.

1.2.2.6. C0843 - CONCRETO PA/IBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

Projeto,

O concreto estrutural a ser empregado na execução de sapatas, vigas e radiers terá a
resistência indicada no projeto estrutural e obedecerá, na sua confecção e emprego, às
mesmas condições determinadas pelas normas para o concreto armado da superestrutura. A
execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos projetos, especificações e
detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao assunto, além das
que se seguem. O encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a
responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. Não se permitirá a colocação de
canalizaçÕes dentro de vigas, pilares ou outros elementos de suporte da estrutura, a não ser
que esta colocaçâo esteja expressamente prevista no projeto estrutural. As passagens de
canalizações através de vigas ou outros elementos estruturais deverão obedecer
rigorosamente às determinaçÕes e detalhes do projeto, não sendo permitida mudança de
posição das mesmas. Quando de todo inevitáveis, tais mudanças exigirão aprovação
consignada em projeto. Na execução da estrutura deverão ser tomadas providências para
permitir o fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecargas e infittrações. Só se fará
alteração no projeto estrutural sob a supervisão e autorização por escrito de seu autor. Fica o
construtor obrigado a quebrar e refazer os elementos que forem julgados defeituosos pela
fiscalização. Poderá ser exigida prova de carga, em parte ou no total da edificação, no caso de
haver dúvidas sobre a resistência da estrutura. Nenhum conjunto de elementos estruturais
poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação por parte do construtor e da
fiscalização, da perfeita disposição, dimensões, ligaçÕes e escoramentos das fôrmas e
armaduras correspondentes, bem como da correta colocação das canalizações. Todos os vãos
de portas e janelas cujos nÍveis superiores não coincidam com os níveis de fundo de vigas ou
lajes receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas terão altura mínima
de 1Ocm e comprimento que exceda 1Scm, no mínimo, para cada lado do vão. Poderão ser
utilizadas fÔrmas de madeira ou metálicas. Critério de medição - unidade de medição: m3 1o -
Será medido pelo volume calculado no projeto de fôrmas. sendo que o volume da interseção
dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez; 20 - O item remunera o
fornecimento, posto na obra, de concreto usinado ou produzido no local, resistência mínima à
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compressão de 25,0Mpa, plasticidade, "slump" de Scm, com variação de mais ou menos 1cm,
preparado com pedrisco conforme indicados em projeto ou memorial descritivo.

1 .2,2.7 . C1604 - LANÇAMENTO E APLICAÇÃO Or CONCRETO S/ ELEVAÇÃO (M3)

Criterio de medição - unidade de medição. m3 10 - Será medido pelo volume calculado no
projeto de fôrmas; sendo que o volume da interseção dos diversos elementos estruturais deve
ser computado uma só vez; 20 - O item remunera o fornecimento de equipamentos e mão-de-
obra necessários para o transporte intemo à obra, lançamento e adensamento de concreto ou
massa em lastro; remunera tambem o apiloamento do terreno, quando necessário.

1 .2.2.8. C1603 - LANÇAMENTO E APL|CAÇÃO Oe CONCRETO C/ ELEVAÇÃO (M3)

Critério de medição - unidade de medição: m3 1o - Será medido pelo volume a€bado, nas
dimensões indicadas em projeto;2o - O item remunera o fornecimento de equipamentos e mão-
de-obra necessários para o transporte interno à obra, lançamento e adensamento de concreto
ou massa em estrutura.

1.2.2.9. C2666 - VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO (M3)

5.3.1. Todos os vãos de portas e janelas cujos níveis superiores não coincidam com os níveis
de fundo de vigas ou lajes receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As
vergas terão altura mínima de 1Ocm e comprimento que exceda 20 cm, no mínimo, para cada
lado do vão. 5.3.2. Criterio de Medição: m. 5.3.2.1. Será medido o comprimento linear de verga
executada.

1.2.3. STSTEMA DE VEDAÇÃO

\./ 1.2.3.1. C0073 - ALVENARIA DE TIJOLO CERÂM|CO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA
MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=1Ocm (1:2:8) (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço
1.2.8, preparo manual, e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco cerâmico com furos
na horizontal de dimensÕes 9x19x19cm para alvenaria de vedação. 2. CRITERIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utilizar a ârea lÍquida das paredes de alvenaria de
vedaçâo, incluindo a primeira fiada. 3. EXECUÇÃO: - Posicionar os dispositivos de amarração
da alvenaria de acordo com as especificações do projeto; - Demarcar a alvenaria
materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos
ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da
primeira fiada; - Elevaçâo da alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de
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argamassa aplicada com colhe de pedreiro,;

concomitante com a elevação da alvenaria.

contravergas

1.2.3.2. C4O7O - DIVISORIA DE GRANITO CINZA E=2cm (BANHEIROS) (M2)

5.4.1. As placas deverão ser medidas e cortadas no tamanho especificado em projeto e, em

seguida, serão realizadas as abertura na posição marcada com serra circular e retirados os

resíduos com talhadeira. A seguir, será aplicada argamassa nas aberturas de parede e piso e
flxadas as divisórias na posição definida. Será também aplicar o adesivo plástico para fixação

da testeira na placa. 5.4.2. Critério de medição: m2 5.4.2.1. Será medida a ârea total de

divisória instalada, descontando-se os vãos.

1.2.3.3. COO74 - ALVENARTA DE TTJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA
\./ MISTA DE CAL HIDRATADA ESP=20 cm (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço

1.2:8, preparo manual, e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco cerâmico com furos
na horizontal de dimensÕes 9x19x19cm para alvenaria de vedação. 2. CRITERIOS PARA

QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de
vedação, incluindo a primeira fiada (m'z). 3. EXECUÇÃO: - Posicionar os dispositivos de
amarração da alvenaria de acordo com as especificaçÕes do projeto; - Demarcar a alvenaria -
materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos
ortogonais, posicionamento dos escantilhÕes para demarcação vertical das fiadas, execução da
primeira fiada; - Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de
argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . Execução de vergas e contravergas
concomitante com a elevação da alvenaria.

1 .2.4. rM PERMEABT LrZAÇÃO

\./

1.2.4.1. C2843 - tMPERMEABTLTZAÇÃO Cl EMULSÃO ASFALTTCA CONSUMO 2kglm' (V|GAS
BALDRAME) (M2)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e ajudantes
que estiavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização. Foram consideradas
perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsão asfáltica. Essa composição não
inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos emergentes e rodapé. Execução: A superfície
deve estar limpa, seca e ise,nta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes.
Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha. Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a

segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demâo. Após a aplicação em toda área e o
tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchendo a
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área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para verificar se

há algum vazamento.

1.2.4.2. C1461 - |MPERMEABTLTZAÇÃO OE AREAS SUJETTAS A UMTDADE C/ APLTCAÇÃO DE

DUAS DEMÃoS DE IMPERMEABILIzANTE ESTRUTURAL DILUíDO C/ AGUA E EMULSÃO

ADESTVA TRAÇO 12.4.1- AREAS INTERNAS (M2)

Itens e suas Características .Emulsão asfáltica com elastômeros para impermeabilização.

Equipamentos .Não se aplica. Critérios para quantificação dos serviços .Utilizar a área da

superfície que receberá a aplicação do sistema de impermeabilização. Critérios de aferição
.Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e ajudantes
que estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização; .Foram consideradas
perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsão asfáltica; .Essa composição não

inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos emergentes e rodapé. Execução .A superfície

deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes;
.Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; .Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a

segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; .Após a aplicação em toda área e
o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchendo
a área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo T2horas para verificar se
há algum vazamento

1.2.4.s. C1461- TMPERMEABTLTZAÇÃO Or AREAS SUJETTAS À UUIOnOE C/ APLICAÇÃO DE

DUAS DEMÃOS DE IMPERMEABILIZANTE ESTRUTURAL DILUíDO C/ AGUA E EMULSÃO
ADESIVA TRAÇO 12.4:1- AREA EXTERNA (M2)

Itens e suas Características .Emulsão asfáltica com elastômeros para impermeabilização.
Equipamentos .Não se aplica. Critérios para quantificação dos serviços .Utilizar a área da

superfície que receberá a aplicação do sistema de impermeabilização. Critérios de aferição
.Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e ajudantes
que estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização; .Foram consideradas
perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsão asfáltica; .Essa composição não

inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos emergentes e rodape. Execução .A superfície
deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes;
.Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; .Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a

segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; .Após a aplicação em toda área e
o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchendo
a ârea com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para verificar se
há algum vazamento.

1.2.5. ESQUADRIAS

,o,ur)#frh*
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.g74.O82lOOO1-14 Engíni.eirocivil
RuaSãoFrancisco,SN-SãoMiguel-JuazeirodoNorte-CE

Página 88 de 350

Gàã2'1

oeffi

r.ffi#



MEMORIAL DESCRIÍIVO
{raÍA,lrdÍxlfr». BDl r âO,34%BRE

§ESênàiÃ0r

LOeÁL

coN§rRuglilo 0€ EscotÂ .!o§É MÂRRoco§ r{o BAtRRo Fro xtt

Ç9l{smlçÁô EE E§corÁ ôôM 12 (DOZÉ} SA|-Aê.9Ê Aui.rr

JUÀZEnü DO r"rffiÍE " ê€

tX.GNTE: §-E§REÍÂRÀÀ MUMCIFÁL SE EDUGAÇÃO . §EDUC

0â7 §Éil DÉSôâ|ERÁÇÀO

ulzuoe §EÀ{ oESanER ÇÁo

corrFo$ç*8 PRô§{rlr§

Í'l:r?Êtí

1't2,§1&

0,00x,

7J,07!§

70.4{M

o0d*

8E§iFÊá

slt{ÂFÍ

0tr2§21

{x!ãx22

//{0§(Folha No

7.1. Serão executados com precisão de cortes e ajustes e de acordo com os respectivos

desenhos de detalhes e as especificaçÕes próprias, além das presentes normas, no que

couber. 7.2. Caberá ao construtor inteira responsabilidade pelo prumo e nível das serralharias e

pelo funcionamento perfeito apos a fixação definitiva.

1,2.5.1 . MADEIRA

1 .2.5.1 .1. C1988 - PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.90X 2.10)m
(UN)

\./
Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e apenas os

serventes que auxiliam na instalação das folhas das portas diretamente ou no transporte de
materiais no andar de instalação. Foram consideradas perdas para os pregos e parafusos.

Execução: Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que

devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o
contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível finaldo piso acabado. Os cortes, se

necessários, devem ser feitos com plaina e formão. Marcar a posição das dobradiças. Marcar,

com auxílio do traçador de altura (graminho), a profundidade do corte para a instalação das
dobradiças. Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxílio de
formão bem afiado. Parafusar as dobradiças na folha de porta. Posicionar a folha de porta

corretamente no vão, apoiá-la convenientemente e parafusar as dobradiças no batente.

1.2.5.2. ALUMíNrO

1,2.5.2.1.94573 - JANELA DE ALUMíNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS, COM

\./ VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS.
EXCLUSTVE ALTZAR E CONTRAMARCO. FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO AF_12t2O19 (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Janela de alumínio de correr 0,40 x 2,00 m (A x L)

com 4 folhas de vidro, incluso guarnição. - Parafuso de aço zincado com rosca soberba,
cabeça chata e fenda simples, diâmetro 4,2 mm, comprimento * 32 * mm. - Selante de silicone
neutro monocomponente. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar
área total de esquadrias, em metros quadrados. 3. CRITERIOS DE AFERIÇÃO: - Para o
levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam
envolvidos na instalação da esquadria; - Foram consideradas perdas no consumo de selante e
parafusos. 4. EXECUÇÃO: - Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a

esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas Íolgas nas duas
laterais, no topo e na base; - Utilizando como gabarito a propria esquadria, devidamente

m.ev,ffiffiàriho
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nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação
correspondente; - Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do

contramarco; - Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no

material vedante; - Aparafusar a esquadria no contramarco; - Se as folhas estiverem separadas

do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. - Parafusar as presilhas no

contorno do marco e encaixar os alizares / guarniçÕes de acabamento no perímetro da janela.

5. INFORMAÇOES COMPLEMENTARES: - Para efeitos de exemplificação foi empregada a

janela conforme as dimensÕes especificadas na descrição do insumo; - Para outras situações

com o mesmo material e forma de fixação, porém de dimensÕes diferentes, considerar a

mesma composição substituindo.

1.2.5.2.2,94570 - JANELA DE ALUMíNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARAVIDROS, COM

VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS.

EXCLUSIVE ALTZAR E CONTRAMARCO. FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO AF_12t2019 (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Pedreiro com encargos complementares: oficial

responsável pela instalação de esquadrias; - Servente com encargos complementares: auxilia o

oficial na instalação de esquadrias; - Janela de alumínio de correr 1,20 x 1,20 m (A x L) com 2
folhas de vidro, incluso guarnição; - Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata

e fenda simples, diâmetro 4,2 mm, comprimento * 32 * mm; - Selante de silicone neutro

monocomponente. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERV!ÇOS: - Utilizar a ârea
total de esquadrias, effi metros quadrados. 3. CRITERIOS DE nFERIÇÃO: - Para o

levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam

envolvidos na instalação da esquadria; - Foram consideradas perdas no consumo de espuma

expansiva. 4. EXECUÇÃO: - Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a

esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas

laterais, no topo e na base; - Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente

nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação

correspondente; - Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do

contramarco; - Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no

material vedante; - Aparafusar a esquadria no contramarco; - Se as folhas estiverem separadas

do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento; - Parafusar as presilhas no

contorno do marco e encaixar os alizares / guarniçÕes de acabamento no perímetro da janela.

5. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: - Para efeitos de exemplificação foi empregada a

janela conforme as dimensÕes especificadas na descrição do insumo; - Para outras situações

com o mesmo material, porém de dimensÕes diferentes, considerar a mesma composição; -

Esta composição foi feita para uma condição específica de instalação por meio aparafusamento

e vedação com selante, mas, ela foi considerada válida também para a condição de instalação

com parafusos e vedação com espuma expansiva ou ainda, chumbamento com argamassa,
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Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que
estavam envolvidos diretamente com a colocação de telhas e ajudando o transporte horizontal
das peças;

- Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação do telhado de 10%;

- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais à

cobertura;

- Foi considerada altura de içamento igual a 6m;

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da
seguinte forma:

-> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, descarregamento e
volta);

-> CHI: demais tempos da jornada de trabalho.

EXECUÇÃO

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários,
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a
terças ou ganchos vinculados à estrutura;

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas
providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;

- Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de
tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser
verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal
especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas;

- A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e
na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas
opostas montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas a
barlavento recobrem telhas a sotavento);

- Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando gancho
em ferro galvanizado A Te" ou haste de alumínio A 5116";

- Na fixação não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha metálica;
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- As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local
da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento.

1.2.6.3. C10O2 - CUMEETRA TERMOACUSTTCA (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Telhadista com encargos complementares; -Servente
com encargos complementares; -Cumeeira termoacústica; -Haste para gancho de ferro
galvanizado, com rosca 114" x 30 cm para fixação de telha metálica, inclui porca e arruela de
vedação; -Guincho elétrico de coluna. EQUIPAMENTOS -Guincho elétrico de coluna,
capacidade 400k9, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO -
Utilizar o comprimento total da cumeeira. EXECUÇÃO - Na execução dos serviços os
trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cintos de segurança
trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos
vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa
facilidade); -As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos
dominantes no local da obra, ou seja, peFS a barlavento recobrem peças a sotavento; -Dispor
as peças da cumeeira e efetuar duas fixaçÕes em cada aba com os dispositivos de fixação
aplicados nas cristas das ondas, utilizando hastes com roser. Não aplicar pressão em excesso
nos dispositivos de fixação, o que pode provocar a ocorrência de fissuras nas peças.

1.2.6.4.94229 - CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANTZADO NUMERO 24, DESENVOLVIMENTO
DE 100 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERT|CAL. AF_O7t2O19 (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Telhadista com encargos comptementares;
Servente com encargos complementares; - Calha quadrada de chapa de aço galvanizada num
24, cofte 50 cm; - Prego polido com cabeça, bitola 18x27; - Rebite de alumínio vazado, de
repuxo, bitola 3,2 x 8 mm; - Solda estanho 50/50; - Selante elástico monocomponente a base
de poliuretano para juntas diversas, embalagem de 310m1; - Guincho Elétrico de Coluna. 2.
CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar o comprimento totat das
calhas. 3. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: - Para o levantamento dos índices de produtividade
foram considerados os operários que estavam envolvidos diretamente com a colocação ealhas
e ajudando o transporte horizontal das peças; - Foi considerada perda por recortes das chapas;
- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais à
cobertura; - Foi considerada altura de içamento igual a 24m; - Foram separados o tempo
produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte forma: -> CHP:
tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, descarregamento e volta); ->
CHI: demais tempos da jornada de trabalho. 4. EXECUÇÃO: - Na execução dos serviços os
trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cintos de segurança
trava-quedas deverâo estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à
estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); - Os montadores
deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as [áfirrpq p{ovidas
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Folha No t4 u.
de dispositivos que impeçam seu escorregamento; - Observar o fiel cumprimento do projeto da
cobertura, atendendo a seção transversal especificada para as calhas e o caimento mínimo de
0,5 o/o no sentido dos tubos coletores; - Promover a união das peças em aço galvanizado
mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete contÍnuo, após conveniente
limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; - Fixar as peças na estrutura de
madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, rejuntando a
cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano.

1 .2.6.5. C4468 - FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E
MONTAGEM (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

. Forro PVC régua 8 x 200 x 6000 mm: branco ou colorido;

. Perfil metálico F-47;

. Conector de perfil F-47;

. Rebite de repuxo 4,8mm x 22mm;

. Arame galvanizado 10bwg, 3,40mm (0,0713 kg/m);

. Suporte nivelador;

. Parafuso, autoatarrachante, cabeça chata, fenda simples, 114" (6,35 mm) x 25mm

EXECUÇÃO

' Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um nível laser, o
local em que será instalado o forro;

'Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata onde serão
fixadas as guias (perfis de acabamento em "U");

. Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em "U");

'Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição dos eixos dos
perfis F47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes);

. Observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes);

. Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites;
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. Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);

' Encaixar os perfis F47 (perfrs primários) no suporte nivelador, de maneira que fiquem firmes,
e ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto;

' Ajustar o comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensões do
ambiente onde serão aplicadas;

' Encaixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento previamente instalado, deixando
uma folga de 5 mm entre o forro e a extremidade do acabamento escolhido;

. Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentação;

' No último perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior que o espaço existente, cortar
utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea; de tal maneira que a peça fique com 1 cm a
menos que o espaço disponível;

. Colocar as duas extremidades da régua dentro do acabamento;

'Com a ajuda de uma espátula, encaixar longitudinalmente a régua no acabamento e na régua
anterior.

1.2.6.6. C2249 - RUFO DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Rufo e*erno de chapa de aço galvanizado num 26,
corte 33 cm; 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVTÇOS: - Utitizar o
comprimento total dos rufos. 3. EXECUçÃO: - Na execução dos serviços os trabalhadores
deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas
deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca
às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); - Os montadores deverão
caminhar sobre tábuas apoiadas sobre .as terças ou caibros, sendo as tábuas providas de
dispositivos que impeçam seu escorregamento; - Observar o fiel cumprimento do projeto da
cobertura, atendendo a seção transversal e o posicionamento especificado para os rufos; -
Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e
soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a
serem unidas; - Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço
inox regularmente espaçados. rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de
poliuretano. - Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria.

1.2.6.7. CO773 - CHAptM PRE-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

,orur.trH&"no
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Folha No t5c W
1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICnS: - Pedreiro. responsável pela marcação, corte,
assentamento e controle do chapim de concreto prémoldado; - Servente: responsável por
transportar os materiais, preparar argamassa e auxiliar o oficial em todas as tarehs; - chapim
em concreto pré-moldado, lqrgura de 15 cm e espessura de.3 cm; - Argamassa traço 1 :6 para
assentamento, 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área total
do chapim executado, 3. EXECUÇÃO: - Limpar a superfície onde será assentada a peça,

deixando-a livre de irregularidades, poeira ou outros materiais que dificultam a aderência da
argamassa; - Molhar toda a superfície utilizando broxa; - Molhar a peça de concreto pre-
moldado; - Aplicar argamassa no substrato e na peça de concreto pré-moldado com colher de
pedreiro; - Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e prumo; -
Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; - Repetir o procedimento de
assentamento das peças até completar o comprimento total do chapim; - Conferir alinhamento
e nível; - Fazer o acabamento da parte inferior.

1.2.7. REVESTIMENTOS

1.2.7.1. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3
ESP.= 5mm P/ PAREDE (M2)

6.1.1. Antes de serem revestidas, todas as alvenarias serão devidamente limpas de gorduras,
vestígios orgânicos e outras impurezas que possam acarretar futuros desprendimentos. 6.1.2.
Após a limpeza, as superfícies serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa
no traço 1:3 e espessura de 5 mm. 6.1.3. Critério de medição: m2,,6.1.3.1. Será medido pela

área de parede revestida com chapisco, descontando-se os vãos.

1.2.7.2.87777 - EMBOÇO OU MASSA UNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO
MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS,
ESPESSURA DE 25 MM. AF_06/2014 (M2)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área de revestimento em
paredes, excetuadas as áreas de requadros. - Todos os vãos deverão ser descontados (portas,
janelas etc.) e eventuais ressaltos (como pilar embutido) devem ser considerados. 2.

CRITERIOS DE AFERIÇAO: - O esforço para realização de requadros foi contemplado na
composição; - A espessura média real inclui as perdas incorporadas, às quais foram
adicionadas as perdas por resíduos gerados; - O esforço para colocação de escadas ou
montagem das plataforrnas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composiçao. 3.

EXECUÇÃO. - Taliscamento da base e Execução das mestras; - Lançamento da argamassa
com colher de pedreiro; - Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; -
Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-
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se o ex@sso; - Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e
posteriormente com .desem penadeira com espu ma com m ovimentos ci rcu lares.

1.2.7.3. C4447 - PORCELANATO RETTFTCADO NATURAL (FOSCO) C/ ARG. PRE-FABRTCADA -
P/ PAREDE (M2)

loItens e suas características

. ptaca cerâmica tipo porcetanato de dimensÕes 45x4s cm; iifl$Y!$f&

. Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo

AC lll, preparada conforme indicação do fabricante;

. Argamassa para rejunte.

Critérios para quantificação dos serviços

Utilizar a ârea de revestimento cerâmico efetivamente executada. A área de projeção das
paredes e todos os vazios na laje devem ser descontados.

Critérios de aferição

. Para os cálculos foi utilizada uma área de banheiro representativa das obras analisadas.

. Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas e perdas por
resíduos e incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e rejuntamento.

O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que assenta o
revestimento cerâmico, foi contemplado nos índices de produtividade apresentados

2. Execução

. Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e
curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm
sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o
tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.

. Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.

. Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças.

. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos
com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá
ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados.

,o.cv.Keãhrho
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. Após no mínimo 72 horasda aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento
com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e
vem.

. Limpar a âtea com pano umedecido.

1,2,7.4,C1123 - REJUNTAMENTO C/ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTAATÉ 2MM EM CERÂMICA,
ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Rejunte em epóxi para porcelanato. 2. EXECUÇÃO:
- Após no mínimo T2horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento
com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e
vem; - Limpar a árca com pano umedecido

1.2.7.5. C2284 - SOLEIRA DE GRANITO L= 15cm - (PARAPEITO) (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Marmorista com energos complementares: oficial
responsável pela instalação da soleira. - Servente com encargos complementares: auxilia ao

oficial na instalação da soleira. - Soleira em granito polido, tipo
andorinha/quartzo/castelo/corumba ou equivalentes, largura de 1Scm, espessura da pedra de
2cm e comprimento conforme situação: material que compõe a soleira. - Argamassa colante
tipo AC lll: para a fixação da soleira na base de aplicação. EXECUÇÃO - Limpar a área onde
será instalada a soleira com vassoura; - Espalhar a argamassa colante com desempenadeira
dentada sobre o local de assentamento; - Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma
camada de argamassa colante sobre a peça de granito; - Assentar a peça no lugar marcado,
aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente para garantir a fixação.

\-/ 1.2.7.6. CP0014JN - RODAMEIO EM GRANITO LARG.= 2cm COM TOPO BOLEADO (M)

Perfil em granito, instalado em parede.

Quantificado por metro.

1.2.8. PISOS

1.2.8.1.97113 - APLTCAÇÃO DE r-ONA PLASTTCA PARA EXECUÇÃO DE PAVTMENTOS DE

CoNCRETO. AF_1 1 t2017 (M2)

- Lona plástica preta, espessura de 200 micras

$sev.tffisffilr'o
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- Utitizar a âteade projeçâo da fundação direta, piso ou taje sobre o solo. [?#|i,:1.B{l'@

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários
envolvidos na execução do radier, piso ou laje sobre solo.

- Sobre o lastro, dispor a lona, garantindo sobreposição de, no mínimo, 30 cm das emendas
para impedir o escoamento da nata de cimento e a umidade ascendente.

1.2.8.2.C1609 - LASTRO DE CONCRETO |NCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO (M3)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que

estavam envolvidos diretamente na execução do serviço. Os valores calculados de
produtividade não incluem o transporte do material até a frente de trabalho. Utilizar a área de
concreto magro para execução de lastro com espessura de 5 cm, dado pela área de projeção

da peça. Execução: Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre
lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme
utilização ou previsto em projeto. Nivelar a superfície final.

1.2.8.3. C1607 - I-ASTRO DE CONCRETO IMPERMEABILIZADO E=6CM (M2)

1.2.8.4. C1920 - PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm,lNCLUS. POLIMENTO (INTERNO)
(M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Pedreiro com encargos complementares: oflcial
responsável pela instalação do piso. - Servente com encargos complementares: auxilia ao
oficial na instalação do pisq. - Argammassa traço 1:3 (cimento e areia média) para contrapiso,
preparo mecânico com betoneira 400 l: material que compÕe o revestimento do piso. - Granilha/
grana/ pedrisco ou agregado em mármore/ granito/ quartzo e calcário, preto, cinza, palha ou
branco: material que compõe o revestimento do piso. - Junta plástica 17 x 3mm: material que
compõe o revestimento do piso. - Polidora de piso, 100 kg, 4 hp: para dar acabamento no piso.
EXECUÇÃO - Sobre contrapiso limpo, nivelado e com acabamento rugoso, definir os pontos de
nível e assentar as juntas plásticas com a própria argamassa do piso, formando painéis de 1,20
x 1,20 m; - Misturar à argamassa 1:3 os agregados de granilite de acordo com as instruçÕes do
fornecedor; - Após a colocação das juntas, umedecer a base, lançar a argamassa de granilite e
sarrafear com régua metálica; - Sobre a argamassa, espalhar os agregados puros de granilite e
alisar com desempenadeii'a de aço; - Após 5 a 7 dias de cura, realizat o primeiro polimento
mecânico com esmeris grãos 36 a 60; - Realizar o estucamento com cimento branco e água,
formando uma nata, e apos 2 dias, um novo polimento mecânico com esmeris grãos 120.
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1 .2.8.5. C2179 - REGULARIZAÇÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENE|RAR,
TRAÇO 1:4 - ESP= 3cm (M2)

Critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido pela área regularizada
executada.2o - O item remunera o fornecimento de cimento, areia e a mão-de-obra necessária
para a execução da regularização.

1.2.8.6. C3007 - PORCELANATO RETTFTCADO NATURAL (FOSCO) C/ ARG. PRE-FABRTCADA -

P/ P|SO (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTER|STICAS: - O revestimento de todo o piso será em porcelanato
liso 40x40cm, assentado com argamassa colante do tipo AC3. 2. CRITERIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área de revestimento efetivamente executada.
3. EXECUÇÃO: - colocação dos porcelanatos será feita de modo a deixar as juntas
perfeitamente alinhadas, com espessçra mínima.e rejuntadas.

1.2.8.7. C1123 - REJUNTAMENTO Ci ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA fTE 2mm EM CERÂMlCA,
ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Rejunte em epóxi para porcelanato. 2. EXECUçÃO:
- Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento
com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e
vem; - Limpar a área com pano umedecido.

1.2.9, PINTURA

1.2.9.1.INTERNA

1.2.9.1.1. C12O8 - EMASSAMENTO DE PAREDES TNTERIIAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE pVA (M2)

Critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido pela área de superfície
emassada, deduzindo-se toda e qualquer interferência;2" - O item remunera o fornecimento de
massa corrida à base de PVA, recomendada para a correção de pequenos defeitos, marcas de
referência: Suvinil / Glasurit, Coral, Concretina, Ypiranga, Promar da Sherwin Williams, ou
similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços de:
limpeza da superfície, remoçâo de partes soltas, irregularidades e poeira, conforme
recomendaçÕes do fabricante; aplicação da massa, em duas demãos, em camadas finas com
lixamentos intermediários, conforme especiÍicações do fabricante, lixamento final e remoção do
po da superfície emassada.
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1.2.9.1.2. C1615 - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES TNTERNAS S/MASSA (M2)

Critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido pela área de superfície
pintada, não se descontando vãos de ate 2,OOm2 e não se considerando espaletas, filetes ou

molduras.Os vãos acima de 2,00m deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas, filetes
ou molduras desenvolvidas; 2o - O item remunera o fornecimento de tinta látex à base de PVA,

solúvel em água, acabamento fosco aveludado, marcas de referência: Coralatex da Coral, ou

Suvinil Látex PVA da Glasurit, ou Látex PVA da Sherwin Williams, ou Eucalatex da Eucatex, ou

similar; materiais acessorios e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços de:

limpeza da superfície, conforme re@mendações do fabricante; aplicação da tinta látex PVA,

em duas demãos, conforme especificaçôes do fabricante, sobre superfície revestida com

massa; não remunera o preparo de base, quando necessário.

1.2.9.2, EXTERNA

1.2.9.2.1. C2461- TEXTURA ACRíLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

Criterio de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido pela área de superfície
pintada, deduzindo-se toda e qualquer interferência;20 - O item remunera o fornecimento de
revestimento texturizado 100% acrílico, em várias cores, sem agregados minerais, para uso
externo, marcas de referência: Texturatto Liso da Coral, Suvinil, ou similar; materiais
acessórios; e a mão-de-obra necessária para os serviços de: a limpeza, lixamento final e
remoção do pó; aplicação do revestimento texturizado acrílico, em uma demão, sem diluição do
produto, conforme recomendaçÕes do fabricante; não remunera o preparo de base.

1.2.9.3. ESQUADRIAS

7.1. Serão executados com precisão de cortes e ajustes e de acordo com os respectivos
desenhos de detalhes e as especificações próprias, além das presentes normas, no que

couber. 7.2. Caberá ao construtor inteira responsabilidade pelo prumo e nível das serralharias e
pelo funcionamento perfeito após a fixação definitiva.

1.2.9.3,1. C1206 - EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO OU
ESMALTE 2 DEMÃOS (M2)

Critério de medição - unidade de medição: m2 1o - Será medido por área emassada: em portas,
portões, guichês com batente, pela área do vão de iuz muitiplicada por 3 (três); não havendo
batente, medição pela área do vão de luz multiplicado poi 2 (dois); em janelas e portas com

batentes de madeira, com venezianas ou persianas de enrolar, pela área do vão de luz

multiplicada por 5 (cinco); em cercas e gradis pela área de projeção do conjunto no plano
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vertical, considerada apenas uma vez; 20 - O item remunera o fornecimento de massa corrida
para pintura à base de óleo, marcas de referência: Akzo / Wanda, ou Coral, ou Suvinil, ou
similar; diluente aguarrás; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução
dos serviços de: limpeza da superfície e remoção de partes soltas, conforme recomendaçÕes
do fabricante; aplicação da massa, em duas demãos, em camadas finas com lixamentos
intermediários, conforme especificaçÕes do fabricante, lixamento final e remoção do pó da
superfície emassada.

1.2.9.3.2. C1280 - ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRTAS DE MADEIRA (M2)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇAO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a áreade superfície de
madeira, em metros quadrados, de pintura com tinta de acabamento esmalte sintético
acetinado, 2 demãos, presente no projeto. 2. EXECUÇÃO - Diluir o produto; - Com a superfície
já preparada (fundo e lixamento e/ou massa e lixamento), aplicar a tinta com uso de trincha ou
rolo.

1.2.9.3.3. C1279 - ESMALTE DUAS DEMAOS EM ESQUADRTAS DE FERRO (M2)

1. CRITERIoS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS:'- Utili="r a âtea, por demáo, da
peça a ser pintada, com as características da tinta e pintura, conforme descrito na composição;
- Caso se tenha mais de uma demão, a área da superfície deverá ser multiplicada pelo número
de demãos. 2. EXECUÇÃO: - Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros
detritos; - Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante; - Aplicação de
uma demão de tinta na superfície metálica com pincel ou rolo.

1 .2.1 O. r NSTALAÇOES H t OnAU L|CAS

\./ 1.2.10.1. C2095 - RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAÇOES D=15 A 25mm (1t2" A 1") (M)

Criterio de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo comprimento de alvenaria
rasgada; 20 - O item remunera o fornecimento de materiais acessórios e a mão-de-obra
necessária para a execução dos serviços de abertura e fechamento de rasgos em alvenaria
para passagem de tubulaçÕes com diâmetros de 15,00 a 25,00mm, 32,00 a 50mm e de 65,00 a

100,00mm.

1.2.1O.2. C2096 - RASGO EM ALVENARTA P/TUBULAÇÓES D=32A 50mm (1 1t4" A 2") (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 10 - Será medido pelo comprimento de alvenaria
rasgada; 20 - O item remunera o fornecimento de materiais acessórios e a mão-de-obra
necessária para a execução dos serviços de abertura e fechamento de rasgos em alvenaria
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para passagem de tubulaçÕes com diâmetros de 15,00'a 25,00mm, 32,00 a 50mm e de 65,00 a
100,00mm.

1.2.10.3. C1238 - ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 15 A 25mm (112 A 1") (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 10 - Será medido pelo comprimento total de
rasgos preenchido;2o - O item remunera o fornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a
mão-de-obra necessária para a execução do enchimento.

1.2.10.4. C1239 - ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 32 A 50mm (1 114" A 2") (M)

Criterio de medição - unidade de medição: m 10 - Será medido pelo comprimento total de
rasgos preenchido;2o - O item remunera o fornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a
mão-de-obra necessária para a execuçâo do enchimento.

1.2.10.5. C2172 - REGISTRO DE PRESSAO C/CANOPLA CROMADA D= 20mm (3/4") (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material. As produtividades desta
composição não contemplam rasgo/corte e chumbamento na parede. Para tais atividades,
utilizar composição específica de cada serviço. Para o levantamento dos índices de
produtividade foram considerados os operários (oficiais e ajudantes) envolvidos com a
instalação da válvula ou registro. Execução: Verificar o local da instalação; Para garantir melhor
vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do fornecedor; As conexÕes
devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação;
Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla; Fixar a manopla.

1.2.10.6. C2627 - TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXOES D= 40mm (1 1/4") (M)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo
efetivamente instalados. 2. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico
apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das
superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade do tubo.
Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando Ya de volta. Manter a junta sobre
pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, aguardar 12 horas antes
de submeter a tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

1.2.10.7.C2628 - TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÓES D= 50mm (1 1/2") (M)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇAO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo
efetivamente instalados. 2. EXECUÇAO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico
apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desenqordu.fante- das
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superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade do tubo.
Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicand o % de volta. Manter a junta sobre
pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, aguardar 12 horas antes
de submeter a tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

1.2.10.8. C2626- TUBO pVC SOLD. MARROM TNCL.CONEXÔES D= 32mm(1") (M)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo
efetivamente instalados. 2. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico

apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das
superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade do tubo.
Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando lo de volta. Manter a junta sobre
pressão manual por aproximadamente 5 minuto§; - Após soldagem, aguardar 12 horas antes
de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

1.2.10.9. C2625- TUBO PVC SOLD. MARROM TNCL.CONEXÕES D= 25mm(3/4") (M)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇAO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo
efetivamente instalados. 2. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico
apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das
superfícies a serem soldadas;'- Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade do tubo.
Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando To de volta. Manter a junta sobre
pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, aguardar 12 horas antes
de submeter a tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidadç e obstrução.

1.2.10.10. C0591 - CAIXA ALVENARIA/REBOCO C/TAMPA CONCRETO FUNDO BRITA
60x60x60cm (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Pedreiro: profissional responsável por preparar o

fundo da cava, assentar as paredes de alvenaria, revestir as paredes interna e externamente,
colocar a tampa pré-moldada; - Servente. profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas;
- Lastro com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro de brita no fundo
da cava; - Bloco cerâmico 9 x 19 x 19 cm: utilizado parua execução da alvenaria da caixa; -
Argamassa traço 1:3: utilizada para o assentamento da alvenaria e para o revestimento com
reboco; - Argamassa tiaço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco; 2. CRITERIOS
PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a quantidade total de caixas enterradas,
quadradas de águas pluviais, em alvenaria com blocos cerâmicos, fundo com brita, dimensÕes
internas: 0,6x0,6x0,6 m. 3. EXECUÇÃO: - Após execução da escavação e, caso seja
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necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com lastro de brita; - Sobre o lastro de
brita, assentar os blocos cerâmiàos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o
posicionamento dos tubos de entrada e de saída; - Concluída a alvenaria da caixa, revestir as
paredes internamente e externamente com chapisco e reboco; - Por fim, colocar a tampa pré-

moldada sobre a caixa.

1 .2.1 1. TNSTALAÇÓES SANTTARTAS

1.2,11.1 . ESGOTO SANITARIO

1 .2.11 .1 .1. C4378 - CAIXA SIFONADA PVC 150 X 185 X 75MM, ACABAMENTO CROMADO
(GRELHA OU TAMPA CEGA) (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. Foi

considerada junta elástica na tubulação de saída e juntas soldáveis nas tubulaçÕes de entrada.
Não foram consideradas perdas por resíduo. O esforço para colocaçâo de escadas ou
montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. As
produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixaçÕes das
tubulações no teto e parede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbaÍ'nentos. Para tais
atividades, utilizar composição específica de cada serviço. Execução: Limpar o local de
instalação da caixa. Fazer a abertura das entradas com serra copo, no diâmêtro de entrada da
caixa ou fazendo-se vários furos com uma furadeira, lado a lado, em torno da circunferência
interna. Fazer o acabamento final com lima meia-cana. Fazer um chanfro na ponta para facilitar
o encaixe. As tubulações de entrada terão junta soldável (utilizar solução limpadora para limpar
a ponta e a bolsa e soldar as tubulaçÕes com adesivo). A tubulação de saída pode ser
instalada com junta elástica, utilizando ane! de borracha e pasta lubrificante.

1.2.11.1.2.89728. CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40
MM, JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE
ESGOTO SANrrÁRrO. AF_12t2014 (UN)

Curva curta de 90 graus, instalada em conexões;

Critérios de medição: Unidades

1.2.11,1,3.89726- JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM,
JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE

ESGOTO SAN|TARIO. AF_12t2014 (UN) r e Í) \,
m,evMl#àrlno
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Curva curta de 45 graus, instalada em conexões; Fglhatf

Critérios de medição: Unidades

1,2,11.1.4. 89801 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM,

JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITARIO OU

VENTTLAÇÃO. nr_t 2t2014 (UN)

1.2.11.1.5. 89802 - JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM,

JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITARIO OU

VENTTLAÇÃO. nr_t 2t2O14 (UN)

Curva curta de 45 graus, instalada em conexÕes;

Critérios de mediçâo: Unidades

1.2.11 .1 ,6, 89744 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 1OO MM,

JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE

ESGOTO SANTTARIO. AF_12t2014 (UN)

Curva curta de 90 graus, instalada em conexÕes;

Critérios de medição. Unidades

1 .2.11 ,1.7 . 89724 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PRE , DN 40 MM,

JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OIJ RAMAL DE

ESGOTO SANTTARIO. AF_1212014 (UN)

Curva curta de 90 graus, instalada em conexÕes;

Critérios de medição: Unidades

1 .2.11 .1.8. 89797 - JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 100

MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE

ESGOTO SANITARIO. AF_12t2O14 (UN)

Junção simples, pvc, série normal, esgoto predial, DN 100 x 100 nrm,junta elástica, fornecido e

instalada em conexÕes:

Critérios de medição: Unidades

1.2.11.1"9. C1 576 - JUNÇÃO S|MPLES DE REDUÇÃO pVC P/ESGOTO 100X50mm (4"X2")-

C/ANETS (UN)

,o,ut$ffi'uno
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Itens e suas mracterísticas .Junção Simples de redução em PVC, Série Normal, diâmetro

nominal de 100 x 50mm para aplicação em instalaçÕes prediais de esgotamento sanitário com
junta elástica; .Anel de borracha para conexÕes de esgoto predial, diâmetro nominal de
100mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500
gramas). Execução .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da

bolsa; .Marcar a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar .a pasta lubrificante no anel de

borracha e na ponta; ,Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta

chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulaçÕes expostas e 2mm para

tubulaçôes embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se

uma folga para dilatação e movimentação da junta, .A lnstalação deve ser testada com ensaios

de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de fumaça).

\./ 1 .2.11.1 .10. C2347 - TÊ pVC BRANCO C/REDUÇÃO pIESCCTO D=100X50mm (4"X2") (UN)

1,2,11.1.11. 89711 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E

TNSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO. AF_1212014 (M)

1,2.11,1.12.89712 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITAR|O. AF_12t2O14 (M)

1.2,11.1.13. 89714 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 1OO MM, FORNECIDO
E TNSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANTTARTO. AF_12t2014 (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - TUbO dE PVC, SériE NOTMAI, diâMCtrO NOM|NAI dE

100 mm para aplicação em instalaçôes prediais de esgotamento sanitário; - Solução limpadora
para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm'; - Adesivo para fixação das peças de
PVC em frasco com 850 grainas. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: -
Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente instalados ent ramal de descarga ou em ramal
de esgoto sanitário; - Consideram-se ramal de descarga ou ramal de esgoto sanitário os

trechos horizontais do sistema de diâmetros menores, conhecidos também como "aranha", que
possibilitam o escoamento dos efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta por
gravidade. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado,
apos lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a

serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo, após a junção das peças,

deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o FVC; náo movimentá-los por,

rotaffiiótffiitt'o
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aproximadamente, 5 minutos. - Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a

tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

1.2.11.1.14.89799 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E

TNSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANTTARIO OU VENTTLAÇÃO. AF_12t2O14 (M)

1.2.11.1.15. 89710 - RALO SECO, PVC, DN 1OO X 40 MM, JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITARIO. AF 1212014

(UN)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a quantidade de peças

efetivamente instaladas em ramal de descarga ou em ramal de esgoto sanitário; - Consideram-

se ramal de descarga ou ramal de esgoto sanitário os trechos horizontais do sistema de

diâmetros menores, conhecidos também como "aranha", que possibilitam o escoamento dos

efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta por gravidade.2, EXECUÇÃO: - Limpar o
local de instalação do ralo; - As conexôes devem ser soldadas com adesivo plástico

apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das

superfíciesaseremsoldadas; -Limparapontaeabolsacomsoluçãolimpadora; -Oadesivo
deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junção

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-
los por, aproximadamente, 5 minutos; - Após soldagem, aguardar 24 horas ntes de submeter
o sistema instalado às pressôes de serviço ou ensaios de estanqueidade e strução

1,2.11.1.16. 89805 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRE IAL, DN 75 MM,

JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO
VENTTLAÇÃO. nr_r 2t2O14 (UN)

ITARIO OU

1.2.11.1.17. C4822 - TERMTNAL DE VENTTLAÇÃO PVC 50MM (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS. - Terminal de ventilação com diâmêtro de 50 mm. 2.

CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - A quantidade de ppças devidamente
instaladas. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado,
após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a

serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças,

deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por,

aproximadamente, 5 minutos. - Apos soldagem, aguarrlar 24 horas antes de submeter a

tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

.ro'cv$/ãHlt'o
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1.2.11.1.18. C4823 - TERMINAL DE VENTILACAO PVC 75 MM (UN)

1. TTENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Terminal de ventilação com diâmbtro de 75 mm. 2.

CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - A quantidade de peças devidamente

instaladas. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado,

após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante as superfícies a

serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com sol limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a unção das peças,

deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não -los por,

aproximadamente, 5 minutos. - Após soldagem, aguardar 24 horas de submeter a
tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução

1.2,11 1.19. 89806 - JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRE IAL, DN 75 MM,

JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO

VENTILAÇÃO. Rr_t 2t2014 (UN)
ITARTO OU

1.2.11.1.20. 89827 - JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PR DNSOX50
MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE

VENTTLAÇÃO. nr_t Z/201 4 (UN)
SANITARIO OU

1 .2.11 .1 .21 . C2348 - TÊ PVC BRANCO C/REDUÇÃO pITSOOTO D=100X75mm "x3') (uN)

1 .2.11 .1,22. C4928 - CAIXA SIFONADA PVC 150 X 150 X sOMM, ACABAMENTO rNox (GRELHA

ou TAMPA CEGA) (UN)

1.2.11 .1 .23. C1577 - JUNÇÃO SIMPLES DE REDUÇÃO pVC P/ESGOTO 100X7

c/ANETS (UN)
m (4"X3")-

Itens e suas características .Junção Simples de redução em PVC, Série Normal, diâmetro

nominal de 100 x 75mm para aplicação em instalaçÕes prediais de esgotam nto sanitário com
junta elástica; .Anel de borracha para conexÕes de esgoto predial, diâmetro nominal de 50mm

e 100mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de

500 gramas). Execução .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da

bolsa; .Marcar a profundidade da bolsa na ponta; "Aplicar a pasta lubrificante no anel de

borracha e na ponta; .Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta

lorev$ffiritt'o
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chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulações expo$tas e 2mm para
tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se
uma folga para dilatação e movimentação da junta; .A instalação deve ser tedtada com ensaios
de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de Íumaça).

1.2.11 .1.24. C1580 - JUNÇÃO STMPLES DE REDUÇÃO pVC P/ESGOTO 7

c/ANETS (UN)
(3"X2")-

\./

\-7

1.2.11.1,25,0001 1657 - TE SANITARIO, PVC, DN 75 X 50 MM, SERIE NORMAL
PREDTAL (UN)

1.2.11.1.26.89830 - JUNÇÃO S|MPLES, PVC, SERTE NORMAL, ESGOTO pREl

MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGO
VENTTLAÇÃO. nr_r 2/2014 (UN)

nominal de 100 x 50mm para aplicação em instalaçÕes prediais de esgota
junta elástica; .Anel de borracha para conexôes de esgoto predial, d

bolsa; .Marcar a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrifi
borracha e na ponta; .Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe'

1.2.11.1.27. C1576 - JUNÇÃO S|MPLES DE REDUÇÃO pVC P/ESGOTO 1O

C/ANETS (UN)
m (4'X2")-

Itens e suas características .Junção Simples de redução em PVC, Série al, diâmetro

ARA ESGOTO

DN75X75
SANITARIO OU

nto sanitário com
etro nominal de

a com ensaios

100mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexÕes de PVC com anel de bo a (pote de 500
ra na virola dagramas). Execução .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de

nte no anel de
Encaixar a ponta

chanfrada no fundo da bolsa. Recuar 5mm no caso de tubulações e 2mm para
tubulaçÕes embutidas, tendo corno referência a marca previamente feita na nta, criando-se
uma folga para dilatação e movimentação da junta; .A instalação deve ser
de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de fumaça).

1.2.11 .1.28. C2348 - TÊ PVC BRANCO C/REDUÇÃO pITSCOTO D=100X75mm (4"X3") (UN)

1.2.11.1.29.89825 - TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA
ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITARIO OU
VENTTLAÇÃO. Rr_r 2t2O14 (UN)

l",ev.l$dãffitno
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Énnn ESGoro1,2.11.1.30. 00011658 - TE SANITARIO, PVC, DN 75 X 75 MM, SERIE NORMAL
PREDTAL (UN)

\./

1.2.11.1.31. C2143 - REDUÇÃO EXCÊNTRTCA PVC BRANCO REFORÇADO D=1

(UN)
75mm (4"X3")

1.2.11.1.32.89546 - BUCHA DE REDUÇÃO LOtrtCA, PVC, SERIE R, AGUA PL AL, DN 50X40
MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINH
AF_1212014 (UN)

ENTO

1.2.11.1.33. 86883 - SIFÃO DO TIPO FLEXíVEL EM PVC 1X 1.112 - FORN

!NSTALAÇÃO. Rr_Or /2020 (UN)

1.2.11.1.34. 12264 - VALVULA AMERICANA P/PIA 3 1/2" (UN)

1 .2.1 1.2. DRENAGEM PLUVIAL

1.2.11.2.1. 89809 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRED L, DN 1OO MM,

ITARIO OUJUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO
VENTTLAÇÃO. Rr_r Z/201 4 (UN)

1,2.11.2.2. 89800 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 1OO , FORNECIDO E

INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANTTARTO OU VENTILAÇÃO. nr_t 4 (M)

1.2.12. TNSTALAÇÔES rlerRrCA, TELEFONICA E DADOS

rorcv4$ffiritr'o
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1.2.12,1. ENTRADA DE ENERGIA

1.2.12.1.1,101506 - ENTRADA DE ENERGIA ELETRICA, AEREA, TRIFÁSICA, M CAIXA DE
SoBREPOR, CABO DE 16 MM2 E DISJUNTOR DtN 50A (NÃO INCLUSO O
coNcRETO). AF_07/2020_P (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

DE

da entrada de

a cordoalha

Civil

061001207'0
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- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instal
energia elétrica.

- Cordoalha de cobre nu 50 mm2, enterrada, sem isolador.

- Conector para sistema de proteção contra descargas atmosféricas: para
e a haste de aterramento.

- Haste de aterramento 3/4 para SPDA

- Disjuntor tripolar tipo DlN, corrente nominal de 50A

- Caixa inspeção em polietileno para aterramento e para rairls diâmetro = 300 fnm

- lsolador de porcelana, tipo roldana, dimensÕes de *72* x *72* mm

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPi: 07.974.08210001-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

- Auxiliar de eletricista com encarggs complementares: auxilia ao oficial
entrada de energia elétrica:

instalação da

- Assentamento de poste de concreto com comprimento nominal de 9 carga nominal
menor ou igual a 1000 DAN, engastamento simples com 1,5 metros de solo.

- Eletroduto rígido roscável, PVC, DN 32 mm, instalado no poste.

- Curva 180 graus para eletroduto, PVC, roscável, DN 32 mm, instalada no

- Curva 90 graus para eletroduto, PVC, roscável, DN 32 mm, instalada no

- Luva para eletroduto, PVC, roscável, DN 32 mm, instalada no poste

- Cabo de cobre flexível isolado, 16 mm2. antichama 0,6/1,0 1(V, para o ra
consumidor.

de entrada do

BEI;20,3{16
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- Armação vertical com haste e contra pino, em chapa de aço galvanizado

sem isolador.

6", com 1 estribo,

- Arruela redonda de latão, diâmetro externo de 34 mm, espessura de 2,5 m

de 17 mm: para fixação da armação vertical no poste.
, diâmetro do furo

- Vergalhão zincado rosca total, Ya" (6,3 mm): para fixação da armação no

- Porca zincada, sextavâda, diâmetro To". para fixação da armação no poste.

- Fita metálica perfurada, I = *i8* mm, rolo de 30 m, carga recomendad

fixação do eletroduto no poste
= *30* kgf: para

- Parafuso de ferro polido, sextavado, com rosca parcial, diâmetro 5/8",

porca e arruela de pressão: para fixação da fita metálica no eletroduto.

primento 6", com

- Caixa de proteção para 1 mgdidor trifásico, com visor, de sobrepor, em cha de aço (padrão

da concessionária local) .

- Verificar o local da instalação;

- Com a cavadeira lazer a escavação no local onde será inserido o poste considerando as

dimensões de engaste simples especificadas na norma NBR 15688:2013;

- Com auxílio do guindauto, inserir o poste no solo; verificar o nível durante procedimento;

- Executar o reaterro, com o solo retirado anteriormente, compactando

soquete a cada 20 cm até o nível do solo; - Posicionar e fixar com pa

medição na posição de instalação e verificar prumo;

- Executar a montagem da tampa da caixa (fechadura; vedação) e instalar a

com orientaçÕes do fabricante;

- Cortar o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido;

- Encaixar a tarraxa, própria para criar a rosca, na extremidade do eletroduto;

- Fazer um giro para direit a e Yode volta paru aesquerda:

- Repetir a operação anterior ate atingir a rosca no comprimento desejado;

- Encaixar as conexÕes à extremidade do eletroduto; \: '..
- Rosqueiar as peças até o completo encaixe;

- Fixar o eletroduto no poste através de 3 abraçádeiras de fita perfurada;

Secretaria Municipal de Educação - Frefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.974.082/0001-14

Rua São Francisco, SN - São Miguel ' Juazeiro do Norte - CE

camadas com
a caixa de

tampa, de acordo
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- Fazer a escavação no local onde será inserida a caixa de inspeção para

- Posicionar a caixa de inspeçâo para aterramento no solo; verificar o
procedimento;

- Molhar o solo para facílitar a entrada da haste de aterramento;

- Posicionar e martelar a haste no solo até alcançar a profundidade ideal;

- Verificar o comprimento do trecho de cordoalha na instalação;

- Cortar o comprimento necessário de cordoalha;

- Posicionar a cordoalha na vala previamente aberta;

- Juntar haste e cordoalha, e, fazer o encaixe do conector;

- Em seguida apertar as porcas do conector para a completa união;

- Executar o reaterro da caixa de inspeção para aterramento, com

anteriormente;

- Cortar o vergalhão rosca total no tamanho adequado para a correta
secundária;

- Encaixar vergalhão com porca e arruela na armação secundária;

- Fixar armação secundária no poste através do vergalhão, arruela e porca;

- Encaixar o isolador roldana na armação secundária;

- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, iniciar o processo

cabos;

- Verificar o comprimento do trecho de cabos;

- Cortar o comprimento necessário de cabos;

- Com os cabos já preparados, iniciar ô processo de passagem por dentro

chegar à outra extremidade;

- Já com os cabos passados de um ponto a outro, iniciar a instalação do

caixa de medição;

- Encaixar os terminais nas extremidades dos cabos a serem ligados;

- Após o cabo e o terminal estarem prontos, desencaixar os parafusos dos po

José
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- Colocar os terminais nos polos;

- Recolocar os parafusos, fixando os terminais ao disjuntor

1.2.12.2. QUADROS DE DTSTRTBUTÇÃO

1.2.12.2.1. C2068 - QUADRO DE DTSTRTBUTÇÃO DE LUZ EMBUTTR ATE 24 DrV

332X332X95mm, C/BARRAMENTO (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Eletricista com encargos compl ,mentares: oficial
complementares:responsável pela instalação do quadro. - Auxiliar de eletricista com encarg

auxilia ao oficial na instalação do quadro. - Quadro de distribuição sem ba , coÍÍr porta,

m NEMA. -de embutir, em chapa de aço galvanizado, para 24 disjuntores
Argamassa traço 1:1:6 (cimento, calre areia méÚia) para emboço/massa ú ica/assentamento
de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixação do quadro. EXEC - Verifica-se o
local da instalação; - Para instalar o quadro de embutlr o recorte na alve ria já deve estar
executado; - Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte poste
quadro e verificar o prumo. realizando ajustes.

or; - Encaixa-se o

1.2.12.2.2. C2O67 - QUADRO DE DTSTRTBUTÇÃO DE LUZ EMBUTTR ATE 12 DrVr

2O7X332X95mm, C/BARRAM ENTO (U N)

Critério de medição - unidade de medição: unidade instalada 1o - Será med por unidade de

S

inclusive suporte
para a fixação de

materiais acessórios e a mão-de-obra necessária paru a instalação com

remunera o fornecimento dos disjuntores.

fornecimento de
do quadro; não

1,2.12.2.3, C1092 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QiJADRO DE DISTRIBU 104 (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado q e o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de Execução
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal
estarem prontos, o parafuso do polo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se
O parafuso é recolocado, fixarrdo o terminalao disjuntor.

terminal no pólo.

1.2.12.2.4, C1093 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBU 164 (uN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado q o ajudante é
ção. Execução:responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de

José
Givil

quadro instalado; 20 - O item remunera o fornecimento do quadro completo
para fixaçâo de disjuntores padrão por meio de parafusos; ou trilho tipo DIN

mini-disjuntores padráo DIN, por meio de trava ajustável; remunera também
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Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado. Apos o cabo e o terminal
estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se terminal no pólo
O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor

1.2.12.2.5. C1095 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUtÇÃO 204 (uN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado q o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de o. Execução
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado, Após o cabo e o terminal
estarem prontos, o parafuso do polo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se terminal no pólo
O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor

1.2.12.2.6. C1096 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTR|BUtÇÃO 254 (uN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado q o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de Execução
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal
estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se terminal no pólo.

O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor

1,2.12.2,7, C1098 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 324 (UN)

re o ajudante éPara o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado
responsável também pelo transporte horizontal do rnaterial no andar de Execução
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal
estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se terminal no pólo.

O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor

1.2.12.2.8. C1101 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtÇÃO 504 (UN)

1.2.12,2,9,93671 - DISJUNTOR TRIPOLAR T!PO DIN, CORRENTE NOMINAL D

FORNECIMENTO E TNSTALAÇÂO AF_10t2O20 (UN)

complementiares: auxilia ao oficial na instalação do disjuntor. - Terminal
cobre estânhado para cabo 2,5 mm2, 1 furo e 1 compressao, para parafu

disjuntor é desencaixado; - Coloca-se o terminal no pólo; - O parafuso é
terminal ao disjuntor.

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.974.08210001-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Eletricista com encargos comp ntares: oficial
responsável pela instalação do disjuntor. - Auxiliar de eletricista

32Ê. -

com enGrrgos
compressao em
de fixacao M5. -

fixando o

Civil
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Disjuntor tipo DIN/IEC, tripolar de 32A. EXECUÇÃO - Encaixa-se o terminal extremidade do
cabo do circuito a ser ligado; - Após o cabo e o terminal estarem prontos, o rafuso do pólo do

*
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1.2.12.2.10. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A, 30mA (UN)

ITENS E SUAS CARACTER|STTCAS - Etetricista com encargos

(314"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIME
r NSTALAÇÃO. Rr_r Z t2O1 5 (M)

1.2.12.3.5.91857 - ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO REFORÇADO, pVC,

PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E !

AF_12t2015 (M)

1.2.12.3.6. c1o21 - CURVA P/ELETRODUTO pvc Rosc. D= 32mm (1") (uN)

1.2.12.3.7. c1023 - CURVA P/ELETRODUTO pvc Rosc. D= s0mm (1 1/2") (uN)

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: A7.974.O&2lOOOt -14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

oficial

\.1

\./

responsável pela instalação do disjuntor. - Auxiliar de eletricista com enGrrgos
complementares: auxilia ao oficial na instalação do disjuntor. - Disjuntor b r tipo DR, 404
(*insumo a ser cadastrado no SINAPI). - Terminal a compressão em cob estanhado para
cabo 10 mm2, 1 furo e 1 compressão, para parafuso de fixacao M6. EXECU - Encaixa-se o
terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; - Após o cabo ê o terminal estarem

rinal no pólo; - Oprontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; - Coloca-se o
parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1 .2.12.3. ELETRODUTOS E ACESSORIOS

1.2.12.3.1. C1186 - ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3/4") (M)

1.2.12.3.2. C1187 - ELETRODUTO PVC ROSC. D= 32mm (1") (M)

1.2.12.3.3. C1189 - ELETRODUTO PVC ROSC. D= S0mm (1 1t2") (M,)

1.2.12.3.4.91855 - ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO REFORÇADO, pVC, N25MM
OE

32 MM (1"),

STALAÇÃO

Civil
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1.2,12.3.8. C3504 - CAIXA ALVENARIA / REBOCO I CI TAMPA CONCRETO S/ F
Dl=30x30x50 cm (UN)

NDO

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Pedreiro: profissional responsável p preparar o fundo
da cava, assentar as paredes de alvenaria, revestir as paredes interna e ente, colocar
a tampa pré-moldada; - Servente: profissionalque auxilia os pedreiros em s tarefas; - Lastro

com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro de brita fundo da cava;
- Tijolo cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado para a execução da a a da caixa; -

Argamassa traço 1:3: utilizada para o assentamento da alvenaria e para o
reboco; - Argamassa traço 1:4. utilizada para o revestimento com chapisco;
pré-moldada, volume de concreto de 10 a 30 litros: composição utilizada

1 .2.12.3.9. C2095 - RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAÇÔES D=15 A 25mm (1

Critério de mediçâo - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo compr
rasgada; 2o - O item remunera o fornecimento de materiais acessórios
necessária paru a execução dos serviços de abertura e fechamento de

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.T74.082/OOO1-14
Rua São Francisco, SN - Sãô Miguel - Juazeiro do Norte - CE

ento com
Peça retangular

ara execução da
tampa da caixa. EXECUÇÃO - Após execução da escavação e, caso necessário, da

contenção da cava, preparar o fundo bom lastro be brita; - Sobre o lastro de
tijolos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionam

entrada e de saída; - Concluída a alvenaria da caixa, revestir as parédes i

brita, assentar os

chapisco e reboco e externamente somente com chapisco; - Por fim,
moldada sobre a caixa.

a tampa pré-

para passagem de tubulações com diâmetros de 15,00 a 25,00mm, 32,00 a

100,00mm
m e de 65,00 a

\-1 1.2.12.3.10. C2096 - RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAÇÔES D=32 A 50mm (1 /4" A 2") (M)

Criterio de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo compri
rasgada; 20 - O item remunera o fornecimento de materiais acessórios
necessária para a execução dos serviços de abertura e fechamento de
para passagem de tubulaçÕes com drâmetros de 15,00 a 25,00mm, 32,00 a
100,00mm

e de 65,00 a

1.2.12.3.11. C1238 - ENCHIMÉNTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 15 A
(M)

m (112" A 1")

Critério de medição - unidade de medição: m 10 - Será nredido pelo nto total de
rasgos preenchido',20 - A item remunera o fornecimento de cimento, cal hi

mão-de-obra necessária para a execução do enchimento.
ratada, areia e a

José Filho

nto dos tubos de
nte com

A 1") (M)

ento de alvenaria
a mão-de-obra

os em alvenaria

ento de alvenaria
a mão-de-obra

os em alvenaria

Civil

061001207'0

Página 121 de 350

á

r#§
[ffi$" r



\./

MEMORIAL DEgCRITIVO
BO | 20,34ji,

r.
iseffi#

JÚAZÉIRÕ DíJ NORTE. $€

sEcRÊÍARtÀ iÀttMctFÀL DE EDucÁÇíro. sEotjc

6âr{rfiÁ

9t íÁFl

ü€ ESCCrÁ MÂRROÇOS AO BAmRO PtO Xfl OÀÍÂ:06&{,?021

coN§TauçÁo DE E§COLI\ C.OM 1? {DOE} SAIA§ OÊ ÀUt Â
BaI sE a oEsoâlERÁ{*O

zMnêsÊM sEsanEfi^Çáo

ÇoÀ{FosçeÉ§ moFfitâs

rtr.?d!ú

rÍ461s

71,0'7!$

7A 80N

c6|á21

v*rãfr

1.2.12.3.12. c1239 - ENCHIMENTO DE RASco C/ARGAMASSA D|AM.= 32 A
(M)

m (1 114" A2")

critério de medição - .unidade de medição: m 10 - será medido pelo primento total de
rasgos preenchido; 2o - o item remunera o fornecimento de cimento, cal
mão-de-obra necessária para a execução do enchimento. r

ratada, areia e a

1.2,12.4. CONDUTORES - CABOS E FIOS

1.2.12.4.1. C0540 - CABO TSOLADO pVC 750V 2,5MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS .CAbO dE CObrE, fIEXíVCI, 2,5 MM2, iNStA
terminais (do quadro de distribuição aos pontoe de tomada ou pontos de
isolante adesiva, 19 mm x s m. EXEcUÇÃo -Após o eletroduto já estar
deflnido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilizaçâo de fita güia;
preparados, seja com flta isolante ou com fita guia, inicia-se o processo
dentro dos eletrodutos ate chegar à outra extremidade; -Já com os cabos

1.2.12.4.2. C0534 - CABO ISOLADO pVC 75oV 4MM2 (M)

IrENS E suAS cARAcrEnísrtcns -cabo de cobre, flexíve|,4,0 mm2, insta
terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de
isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃo -Após o eletroduto já estar i

definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo
dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos

1.2.12.4.3. C0537 - CABO TSOLADO pVC 750V 6MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTCAS .CAbO dE CObrC, flCXíVCI, 6,0 MM2, iNStA
terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de
isolante adesiva, 19 rnm x 5 m. EXEcUÇÃo -Após o eletroduto já estar i

definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
com flta isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: Ot.g74.OL2/OOO1-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos
ligação.

facilitar a futura

em circuitos
luminação); -Fita
stalado no local

s dos cabos
m os cabos já
passagem por

de um

em circuitos
minação); -Fita

no local
dos cabos

m os cabos já
passagem por
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em circuitos
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ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos p
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1.2.12.4.4. CO527 - CABO ISOLADO PVC 750V 16MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Cabo de cobre, flexíve|, 16,0 m , instalados em
circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou de iluminação); -

MEIIORIAL DESCRITIVO

preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo
dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos pa
ligação.

Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar
definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo
dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremrdade; -Já com os cabos
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos
ligação.

1.2.12.s. TLUMTNAÇÃO e TOMADAS

1.2.12.5.1 . C1494 - TNTERRUPTOR UMA TECLA S|MPLES 10A 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - lnterruptor simples de embutir (so

módulos), sem suporte e sem placa, 10A/250V. EXECUÇÃO - Utilizando os
disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos

1.2.12.5.3. C1489 - TNTERRUPTOR TRES TECLAS S|MPLES 10A 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - lnterruptor três teclas simples de em
módulos), sem suporte e sem placa, 1OA/250V. EXECUÇÃO - Utilizando os
disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos
(módulos): - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na

1.2.12.5.4. C4762 - CATXA DE L|GAÇÃO pVC 4" X 2" (UN)

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.974.08210001-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

passagem por
passados de um

facilitar a futura

instalado no local
ntas dos cabos
m os cabos já
passagem por

passados de um

facilitar a futura

os módulos),

trechos deixados
interruptores

(somente os
trechos deixados
os interruptores
posição).

sem suporte e sem placa, 10A/250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos disponíveis
nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos inte (módulos); - Em
seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição).

1 ,2.12,5,2, C1479 - INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 1OA 25OV (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - lnterruptor duas teclas simples de utir (somente os

(módulos); - Em seguída, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na posição).

Filho
Givil
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PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria de vedação, alvenaria e ral, Drywall e
parede de concreto. EXECUÇAO -npós a marcação da caixa, com nível para -la alinhada,
e a furação do local; -Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletrod -Conecta-se o

I fixação comeletroduto à caixa; -Faz-se o encaixe da peça no local definido e
argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural).

1.2,12.5,5, :/;834 - ARANDELA COM SOQUETE E-27, CORPO E GRADE FRON
PROTEÇÃO EM ALUMíN10, DTFUSOR EM VIDRO TRANSPARENTE COM UMA
ELETRÔNICA FLUORESCENTE COMPACTA DE 15W, COMPLETA (UN)

1.2.12.5.6.91996 - TOMADA MEDIA DE EMBUTTR (1 MODULO), 2p+T 1O A, tNC UINDO
SUPORTE E PLACA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_1212015 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Tomada de embutir, incluído suporte e
cRtrERlos DE AFERIÇÃO - Para o tevantamento dos índices de

ida, fixa-se o

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -CA|XA TEtANgUIAT CM PVC, 4" X 2''
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVTÇOS -Utitizar a quantidade de caixas a

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de iuazeiro do Norte - CNpJ: 07,974.0g210061-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Írlorte - CE

RITERIOS PARA
retangulares em

DE
PADA

placaL, 104/250V.
tividade foi

061001207-0
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considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte ho do material no
andar de execução; - As produtividades desta composição não contem as seguintes
atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar com ição específica
de cada serviço. ExEcuÇÃo - Utilizando os trechos deixados dispon nos pontos de
fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo); - g,
módulo ao suporte (não contemplado na composição).

1 .2.12.5.7.91997 - TOMADA MEDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCL INDO
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_1212015 (UN)

1,2.12.5,8.97590 - LUMINARIA TIPO PLAFON REDONDO COM VIDRO FOSCO, SOBREPOR,
COM 1 LÂMPADA FLUORESCENTE DE 15 W, SEM REATOR - FORNECIMENTO
TNSTALAÇÃO. Rr_OZt2O2O (LAMPADAS EM LED) (UN)

1 .2.12.5.9.91936 - CAIXA OCTOGON AL 4" X 4", PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECTMENTO E
r NSTALAÇAO. AF_1 2t2015 (Ut{)

IrENS E suAS CARACTERISTICAS -caixa octogonar em pvc, 4" x 4". c ITERIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DoS SERVIÇOS -Utilizar a quantidade de caixas octogon is em PVC de 4"
x 4" efetivamente instalada em lajes. cRlrE'Rlos DE AFERIÇÃO -para o ntamento dos

José
Civil

atf l-fa §



MEMORIÂL DÊ§CRITIVO

Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável tam pelo transporte
horizontal do material no andar de execução; -Foi considerado esforço de fixação da caixa
diretamente na forma da laje; -As produtividades desta composição nã contemplam as
seguintes atividades: passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos tais atividades,

da caixa, comutilizar composição específica de cada serviço. EXECUÇÃO,-Após a
nível para deixa-la alinhada; -Faz-se a fixaçâo da caixa na forma, antes da cretagem

1.2.12,5.10. CO67O - CAMPAINHA TIPO SIRENE ESCOLAR, C/INTERRUPTOR P LSADOR (UN)

1.2.12,5.11 . 101632 - RELE FOTOELETRICO PARA COMANDO DE ILUM]
w- FoRNECTMENTO E TNSTALAÇÃO. AF_O812O2O (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

EXTERNA lOOO

v

\./

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela insta do relé;

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na i

- Rele fotoelétrico intemo e externo bivolt looo w, de conector, sem base;

- Fita isolante adesiva antichama, uso até 7so v, em rolo de 1g mm x s m:
as emendas entre os cabos do relé e os cabos da rede existente.

CRTTERIOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade de relé 1O0O W, presente no projeto.

lação do rele;

o para isolar

CRTTER|OS DE AFERTÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado q
responsável também pelo transporte horizontal do material;

o ajudante é

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os
ajudantes) envolvidos com a execução do rele;

rários (oficiais e

- Foi considerado que a execução desse serviço ocorre previamente à subid
cesta do §uindauto.

EXECUÇÃO

- Verificar o local da'instalação;

do operador na

ro'evahffiritno
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: ü7.g74.OBZ1OOO1-14 En§ehÉeiroCivil
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE RtlP O61OO1ZOZ'O
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MEIiORIAL DESCRITIVO

- Conectar os cabos do rele; FollE

- Encaixar o relé no local estabelecido.

1.2.12.5.12. C47g3- TOMADA SIMPLES DE PISO 2P+T20A-250V c/ PLACA EM
4"X2" (NÃO INCLUI A CAIXA) TOMADA CALÇADA PARA O TOTEM (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - TOMAdA dE EMbUtir 2P*T 2OA, |NCI

1oN250v. cRlrERlos DE AFERTÇÃO - para o tevantamento dos índices

v fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo); - r,
módulo ao suporte (não contemplado na composição).

1.2.13. CLtMATIZAÇÃO

1.2.13.1. C3861 - SPLIT SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO - CAP. 1,
(FORNECIMENTO E MONTAGEM) (UN)

1.2.13.2. C3860 - SPLIT SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO - CAP. 1,
(FORNECTMENTO E MONTAGEM) (UN)

Equipamento de condicionamento do ar, acionado eletricamente (alime
consistindo em uma ou mais partes que incluem serpentinas de ar inte\-/ condensadores e dispositivos de expansão. Estas partes estabelecem, quer

7#W

considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizo do material no
andar de execução; - As produtividades desta composiçâo não contemp as seguintes
atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar com ição específica
de cada serviço. EXECUÇÃO - utilizando os trechos deixados dispon nos pontos de

CAIXA

suporte e placa,
produtividade foi

ida, fixa-se o

TR

TR

combinação com outros eqúipamentos, as funçÕes de circulação e limpeza, dificação,
resfriamento e eventualmente o aquecimento do ar, sob condiçÕes co s, quer para
conforto humano ou algum processo produtivo. euando o equipamento é d ido, AS partes
são projetadas para serem usadas em conjunto e são interligadas por tubos d co

cond na

monofásica),

, compressores,
sozinhas ou em

bre, por onde
Ldores devem

- Ensaios de
e bomba de

circula o fluido frigorígeno (refrigerante). NoRMAS ApLlcAVEls os
atender as seguintes normas: NBR10142 - condicionador de ar tipo
aceitação em fábrica; NBR1121s .* Equipamentos unitários de ar-cond
calor - Dêterminação da capacidade de resfriamento e aquecimento; AN$l S 12.g2-g} -"Precision methods for the determination of sound power levels of discretefrequency and
narrow-band sources in reverberation rooms" ; ISO 3741-gg - "Determination of sound power
levels of noise sources using sound pressure - Precision methods for reverberhtion rooms; ARI

'ro'ev)6ã#rnnoSecretaria Municipal de Educação - Prefeitura de luazeiro do Norte - CNpJ: 07.g74.og2looo1-14 Enle,trheiro Civil
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE RNF 06í001207'0
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METIORIAL DESCRITIVO

270-95 - "Sound rating of outdoor unitary equipment' ARI 275-97 - "Appl
levels of outdoor unitary equipment".

of sound rating

1.2.13.3. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,5O mm, (M)

IrENS E suAS CARACTER|SICAS -cabo de cobre, flexívet, dupla iso , 3x2,5 mm2,

ou pontos deinstalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de
iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -Após o
instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -F

já estar

pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a util
a junção das
de fita guia; -

com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia o processo de
com os cabospassagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;

passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos
facilitar a futura ligação.

1.2.13.4, C4776 - REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 114" FLEXíVEL,
BORRACHA ELASTOMERICA, SUSTENTAÇAO, SOLDA E LIMPEZA (M)

elétricos para

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS . Encanador ou bombeiro hidráu| com enGrrgos
complementares: oficial responsável pela instalação do centro de med -Auxiliar de
encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: a ia o oficial na

, de cobre 1/4",instalação do centro de mediçâo. -Manta butilica. espessura O.Bmm. -Tu
flexível classe 2. -Pasta para soldar. -solda 50x50. -Fita de caldeação. EX ÇÃO -Verifica-

rios dos tubos;se o comprimento do trecho da instalação; -Cortam-se os comprimentos ne
-Retiram-se as arestas que ficaram após o corte; -Fixam-se os tubos num
com cuidado para não o deformar; -Fixam-se os tubos e conexões nos locais

apropriado,

de abraçadeiras (os esforços de fixação não estão contemplados nesta com

DO COM

efinidos através

)

\./ 1.2.13.5. C4778 - REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 112" FIEXíVEL, ISO
BORRACHA ELASTOMERTCA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA (M)

1,2.13.6. CPOOIsJN - PONTO DE DRENAGEM PARA AR COND]CIONADO (UN)

Ponto de drenagem para sistema de ar condicionado incluso tubo DN 25mm
necessárias, espuma de isolamento, rasgo e enchimento, e caixa de espera
de ar condicionado.

DO COM

todas conexões
ra a instalação

1.2.14. LOUÇAS E METATS

José Filho
Givil

061001207'0
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1.2.14.1. C0348 - BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Encanador com encargos

tf

res: oficial

ça, conforme
o vaso sanitário,
de rejuntamento

pelo rejuntamento e auxiliar ao oficial na instalação da peça; -Vaso sanitário
branca convencional; -Anel de vedação: utiljzado para vedaçâo da peça; -p
arruelas em metal náo ferroso. E permitida a utilização de arruelas de

responsáve I pela instalação da peça; -Servente com encargos compleme responsável
o em louça

sos, porcas e
I sintético

utilizado para fixação da peça; -Argamassa industrializada de suntame epóxi branco
utilizado para fixação da peça. ExECUÇÃo -Nivelar o ramal de esgoto co a altura do piso
acabado; -Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da
especificação do fabricante; -Marcar os pontos para furação no piso; -lnstala
nivelar a peça e parafusar; -Rejuntar utilizando argamassa industrializada
flexível.

1.2,14.2. 00006138 - ANEL DE VEDACAO, PVC FLEXIVEL, 1OO MM, PARA SAI
VASO SAN|TAR|O (UN)

1.2.14.3. C1151 - DUCHA p/ WC CROMADO (INSTALADO) (UN)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - QUANtifiCAT AS
de peça instalada.

DE BACIA /

idades por tipo

1.2,14.4.95544 - PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA, I

FrxAÇÃo. AF _01 t2O2O (UN)
CLUSO

instalada. 3.

ça; - Marcar os

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Encanador com encargos entares: oficial
responsável pela instalação da peça; - Servente com encargos compleme auxiliar ao

\-/ oficial na instalação da peça; - Papeleira de parede em metal cromado. 2. TERIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar as unidades por tipo de
EXECUÇÃO: - Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da
pontos para furação; - lnstalar, de maneira nivelada e parafusar.

1.2.14.5. C17s2- M|CTOR|O DE LOUÇA BRANCA (UN)

critério de medição - unidade de medição: unidade 1o - será medido por un instalada; 20
- O item remunera o fornecimento e a instalação do mictório constituído por:
branca, bucha plástica de Bmm, fita de vedação,parafusos cronnados com bu
de sanitários, jogo de metais para mictório, acessórios necessários para
ligação à rede de esgoto.

1.2.14.6. C0797 - CHUVETRO PLAST|CO (INSTALADO) (UN)

ictório de louça
a, para fixação

ua instalação e

José Filho
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: 07.g74.OgZlO0O1-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel . Juazeiro do Norte - CE
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1. criterios para quantificaçâo dos serviços: . será medido por unidade de iro instalado -
un. 2. Critérios de aferiçâo Para o levantamento dos índices de pa

impermeabilização.. o traço indicado na composição refere-se ao volume d materiais, sendo
licado na misturaa areia dada em volume de areia úmida. . O aditivo foi considerado sendo

da argamassa, não tendo seu esforço contabilizado nessa composição. 3 ção:. Passara

considerados os oficiais e ajudantes que estavam envolvidos na

fita veda rosca na extremidade do cano do chuveiro. . Encaixar o cano ao
água na parede. . Rosquear o chuveiro até a completa fixação e de modo
virada para baixo. ABNT NilR Bo3g: 1gg3, projeto e execução de tel
cerâmicas tipo francesa - Procedimento; ABNT NBR 'ls310, componentes
- Terminologia, requisitos e métodos de ensaio.

utividade foram
do sistema de

de saída de
a ducha fique

os com telhas
icos - Telhas

idades por tipo

\,/ 1.2.14.7. C0986 - CUBA DE LOUÇA DE EMBUTTR C/TORNE|RA E ACESSóR|OS (UN)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - QUANtifiCAr AS
de peça instalada.

1.2.14.8, C4835 - ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4MM, COM PARAFUSOS
MOLDURA (M2)

FIXAÇÃO, SEM

IrENS E suAS CARACTERíSICAS -pedreiro: responsável peta marca e fixação do
espelho; -Servente: auxilia o vidraceiro na fixação e transporte do espelho; -Espelho cristal,
espessura 4 mm; -Botão com rosca interna, cabeça chata maciça em metal, iâmetro 19 mm,
incluso arruela e parafuso; -Bucha de nyron sem aba s6. cRlrERlos PARA UANTIFtCAÇÃO
Dos sERVlÇos - utilizar a área, em m2, de espelho instalada. cRlrERlos AFERTÇÃO -
Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os e ajudantes
que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; -
perdas de material utilizado para a fixação dos espelhos; -Foi considerado

\./ espelho de 0,41 x'1,00 m. EXECUçÃo -conferir as medidas do espe e do local de
instalação; -Marcar os locais para realização dos furos na parede; -perfurar com furadeira; -
Posicionar as buchas de nylon; -Limpar a superfície onde será instalado o lho; -Com ajuda

Lm consideradas
para cálculo um

; -Encaixar os

quadrada

Filho
Civil
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1.2.14.9. c4069 - BANCADA DE GRANtro (ourRAS coRES) ESp. = 2cm (co ) (M2)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO.DOS SERVIÇOS: - QUANtifiCAr A
de bancada instalada.

1.2.14.10. C3674 - SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA DE
P/BANCADAS E/OU PRATÉLEIRAS (UN)

de ventosas, posicionar o espelho no local marcado e aparafusar os parafu
botões de acabamento.

José
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1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - QUANtifiCAT AS
de peça instalada. 2. EXEcUÇÃo: - verificar as distâncias mínimas para o
peça; - Marcar os pontos para furação; - lnstalar, de maneira n'ivelada e pa

1.2.14.11, C1898 - PEÇAS DE APOIO DEFICIENTES C/TUBO INOX P^/VC'S (M)

ITENS E SUAS CARAÇTERíSTICAS. - Encanador com encargos
responsável pela instalação da peça; - servente com encargos comple
oficial na instalação da peça; - Barra de apoio inox 1 114,,; - parafuso niqu
acabamento cromado: utilizado para fixação da peça. EXECUÇÃO - Verifi
mínimas para o posicionamento da peça; - Marcar os pontos para fu
maneira nivelada e parafusar.

\-/ 1.2.14.12. C1619 - LAVATóR|O DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA E
(UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Encanador com encargos comp
responsável pela instalação da peça; -servente com encargos compleme
pelo §untamento e auxiliar ao oficial na instalação da peça; -Lavatório
suspenso, 29,5 x 39cm, ou equivalente, padrão popular; -parafuso niq
lavatório e coluna - inclusa porca cega, arruela e bucha de nylon S-g: utilizad
peça; -Argamassa industrializada de suntamento: utilizado para fixação da
pressão cromada para lavatório; -Válvula de metal; -Sifão e engate
Posicionar o conjunto completo (peça e coluna) na posição final, nivelar,
fixação, em seguida, tazer as ÍuraçÕes; -posicionar a rouça, nivelar e pa
utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível; - lnstatar
acessórios e verificar a estanqueidade.

v 1.2.14.13. 100852 - cuBA DE EMBUTTR RETANGULAR DE AÇo lNoxtDÁvEL,
FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO AF_01/2020 (UN)

1.2.15. STSTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA |NCÊND|O E pÂNtCO

1.2.15.1. C1357 - EXTTNTOR DE AGUA. PRESSURTZADA CAPACTDADE 1OL (Tt

Procedimento Executivo: Fixar o suporte para extintor na pareCe com buchas
Quando a inspeção, manutenção ou recarga forem eÍetuadas, deverá ser
habilitado com equipamentos apropriados. C)s extintorés sâo recipientes
que ser manuseados com cuidado. A instalação deve ser feita de acordo

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: 07.g71.og?-loo01-14
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Corpo de Bombeiros de cada Estado, inspecionar os extintores mensalmente de acordo com a

d) ser instalado em local visível, desobstruído, próximo ao acesso dos r

menor probabilidade de o fogo bloqr.rear seu acesso (não instalar em
deverá ser classe ABC.

1.2.15.2. C4649 - StNAL|ZAÇÂO PARA EXTTNTOR (UN)

vermelho uma larga área do piso embaixo do extintor, a qua.l não poderá
forma nenhuma. Essa área deverá ser no mínimo de 1m x 1m.

1.2.15.3.97599 - LUMINARIA DE EMERGÊNCA, COM 30 LÂMPADAS LED DE 2
REATOR - FORNECIMENTO E TNSTALAÇÃO. AF_02t2020 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Eletricista com encargos entares: oficial

0,20m do piso acabado (os extintores portáteis,não devem ficar em contato d com o piso);

e em local com
as). O extintor

critério de Medição: Por unidade - und. procedimento Executivo: ser pintada de

NR-23, do Ministério do Trabalho. Os extintores deverão ser colocados
visualização e fácil acesso. Os locais destinados aos extintores devem
parede por um círculo vermelho ou por uma seta larga, vermelha, com
Deverá ser pintada de vermelho uma larga área do piso emhaixo do extintor,
serobstruída de forma nenhuma. Essa área deverá ser no mínimo de 1m
extintores forem instalados em paredes ou colunas deverão ser
alturas e recomendações: a) o extintor deverá ser instalado em local
intempéries e danos físicos potenciais; b) a posição da alça de manuseio do
exceder 1,60m do piso acabado; c) a parte inferior deve guardar distânci

responsável pela instalação da luminária. - Auxiliar de eletricista
complementares: auxilia ao oficial na instalação da luminária. - Luminária de

frequência dos alarmes de emergência devem ser diferentes do alarme
quartos, banheiros e locais de hospedagem deve haver alarmes de em

José

locais de fácil
r sinalizados na
ordas amarelas.
qual não poderá
1m. Quando os

as seguintes
protegido contra

tor não deve
de, no mínimo,

obstruída de

, SEM

ergência com
potência de 2 w e uso de bateria de litio com autonomia de 6 horas. EXECU - Verifica-se
o local de instalação da luminária, próximo a uma tomada; - Fixa-se a I de emergência

ada.através de parafusos; - Em seguida é feita a conexão do plug da luminária à

1 .2.15.4. C4042 - ALARME SONOROA/ISUAL, SIRENE 120 dB, COM ACIONADO
ALTMENTAç^O 220 VAC - INSTALADO (UN)

Critério de Medição:

Por unidade - und.

MANUAL,

O alarme deve estar ao alcance de pessoas sentadas enr cadeiras de rodas u ao alcance de
uma pessoa que esteja no chão, em caso de quedas. segundo a norma N otomea

com encargos

incêndio. Em
visuais,

Filho
Civil
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friEiioRtAL DESCRmVO

sonoros e/ou vibratorios. Todo alarme, especialmente em ambientes úmidos
cozinhas, banheiros ou saunas, deve ser à prova d'água.

NBRgOSO

O Alarme Audiovisual emite sinal sonoro, luminoso e audiovisual intermitente,
do alarme de incêndio. Possui uma botoeira anti-pânico sem fio (wirei
permitindo assim a rápida assistência em caso de emergência. o sensor
alcança uma área aberta de aproximadamente 300 metios, um dos mel
plug segue o padrão nacional de acordo com a norma e acompanha adesivo
instalação fácil, rápida e segura, é bivolt e de uso obrigatório em sanitários
deficiência e em outros ambientes acessÍveis.

1.2.15,5.CPOOO9JN - CENTRAL DE ALARME DE INCÊNDIO - CIC 24 LAÇOS (U

1.2,15.6. COOlO -ACIONADOR MANUAL, TIPO ''QUEBRAVIDRO'" MOD.EUROT
(UN)

1.2.15.7. c4850 - PLACA EM AcRíLtco ADESIvADA eARA stNALtzAÇÃo coM I

ROTA DE FUGA 26X13CM (M)

Critério de Mediçâo: Por unidade - und. Placa em acrílico adesivada para
indicação de rota de fuga 26x13cm, extintores, hidrantes e alarmes
predefinido no projeto de combate a incêndio.

1.2.15,8. C4850 - PLACA EM ACRíLICO ADESIVADA PARA SINALIZAÇÃO OE
HIDRANTES E ALARMES (M)

indicação de rota de fuga 26x13cm, extintores, hidrantes e alarmes in
predefinido no projeto de combate a incêndio.

1.2.15.9. C4041 - DETETOR IÔNICO DE FUMAÇA, MONTAGEM DE TETO, C/
ALIMENTAÇÃO 22OVAC, UMA SAíDA D|GITAL - TNSTALADO (UN)

1.2.15.10. C0385 - BATERIA SELADA 12V17.sAH, P/LUMINARIAS AUTÔNoMAS ( N)

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CtrlPj: 07.974.OB2IOOOL-74
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE
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1.3. BLOCO COZTNHA
Folha

1.3.1. FUNDAÇôES

1.3.1.1, C2784 - ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATE 1.50M

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: -Servente: profissional que
vala com o uso de equipamentos manuais. 2. cRlrERlos PARA
sERVIÇos: -volume de corte geométrico, definido em projeto, executado de
geometria da vala deve atender aos valores definidos peta norma NBR 1

-Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia, -A escavação
exigências da NR 18.

1,3,1,2, C2g2O - REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA, E CONTROLE, MA
(M3)

Volume de reaterro geométrico, definido em projeto, descontado o vol
substituição de solo e executado de forma manual. A geometria da vala
valores definidos pela norma NBR 12266. o grau de compactação mínimo
Proctor normal. o tipo de reaterro considerado nesta composição é o de
reaterro que tem comprimento mais expressivo que a largura. Estão
composição os esforços necessários para a umidificação do solo de reaterro,
as exigências normativas e definiçÕes de projeto. para gerar os índices
referentes à compactação da vala reaterrada foi considerado que a atividade
com @madas na ordem de 20 cm de altura. A composição não faz distinção
ou sem escoramento, valendo o uso da mesma para ambas situações
restabelecer o local de escavação da vala para a situação anterior ao
exemplo, refazer o piso, plantio de grama etc. não estão contemplados
produtividade desta composição. lnicia-se, quando necessário, com a um
de atingir o teor umidade ótima de compactação prevista em projeto. A E
acordo com o projeto de engenharia. A escavação deve atender às exigências

1 .3.1 .3. CO844 - CONCRETO PA/IBR., FCK 30 MPa coM AGREGADO ADQUIRI

o concreto estrutural a ser empregado na execuçâo de sapatas, vigas
resistência indicada no projeto estrutural e obedecerá, na sua confecção
mesmas condições determinadas pelas normas para o concreto armado da
execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos projetos,

José
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detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao
que se seguem. o encargo da execução da estrutura é da empreiteira,
responsabilidade pela resisÍência e estabilidade da mesma. Não se permiti
canalizações dentro de vigas, pilares ou outros elementos de suporte da e
que esta colocação esteja expressamente prevista no projeto estrutural.
canalizaçÕes através de vigas ou outros elementos estruturais
rigorosamente às determinaçÕes e detalhes do projeto; não sendo perm
posição das mesmas. Quando de todo inevitáveis, tais mudanças
consignada em projeto. Na execuçáo da estrutura deverão ser tomadas
permitir o fácil es@amento das águas a fim de evitar sobrecargas e infi
alteração no projeto estrutural sob a supervisão e autorização por escrito de
construtor obrigado a quebrar e refazer os elementos que forem julgados
flscalização. Poderá ser exigida prova de carga, em parte ou no total da ed
haver dúvidas sobre a resistência da estrutura. Nenhum conjunto de
poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação por parte do
fiscalização, da perfeita disposição, dimensÕes, ligaçôes e esco
armaduras correspondentes, bem como da correta colocação das cana
de portas e janelas cujos níveis superiores não coincidam com os níveis de
lajes receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas te
de 1Ocm e comprimento que exceda 1scm, no mínimo, pata cada lado do vão
realizada com maior critério possível, visando impedir a perda de água
do cimento presente na mistura. Deve tomar cuidados especíais caso a
num período de baixa umidade relativa do ar. Com objetivo de conter e im
prematura, as superfícies de concreto serão abundantemente umedecidas
pelo menos 3 dias após o lançamento. caso exista parte de concreto não
e todo aquela já desformado deverá ser curado imediatamente após de endu
para evitar danos à superfície. A cura adequada também será fato relevante
permeabilidade e dos efeitos da retratação do concreto, fatores que
durabilidade da estrutura Poderão ser utilizadas fôrmas de madeira ou
mediçâo - unidade de medição: m3 10 - será medido pelo volume calcu
fôrmas, sendo que o volume da interseçâo dos diversos elementos
computado uma só vez; 20 - o item remunera o fornecimento, posto na
usinado ou produzido no local, resistência mínima à compressão de 25,
"slump" de 5cm, com variação de mais ou menos 1cm, preparado com
indicados em projeto ou memorial descritivo.

1.3,1.4. C1604 - I-ANÇAMENTO E APLICAÇÃO OC CONCRETO S/ ELEVAÇÃO (M

Critério de medição - unidade de mediçáo: m3 10 - Será rnedido pelo volur
projeto de fôrmas; sendo que o volume da interseção dos diversos elementos

José
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ser computad o uma Só vez 20 o item rem unefa o fornecimento de eq u
obra necessári OS para o transporte interno à ob ra ançamento
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massa em lastro; remunera também o apiloamento do terreno, quando n

1.3.1.5. C1609 - I-ASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAME

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados
estavam envolvidos diretamente na execução do serviço. Os val
produtividade não incluem o transporte do material até a frente de trabalho.
concreto magro para execução de lastro com espessura de 5 cm, dado pela
da peça. Execução: Lançar e espathar o concreto ssbre solo firme e com
lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, preve
utilização ou previsto em projeto. Nivelar a superfície final.

1 .3.1 .6. C0216 - ARMADURA CA-50A MEDIA D= 6,3 A 10,0mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no

7480, observadas as disposiçÕes do item 10 da NB-611g. A estocagem do
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 7smm, no mínimo, do
mínimo, do terreno natural. o solo subjacente deverá ser firme, com
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona,
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua á
1Oo/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola,
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado pa
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes r

Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitad

observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces inte
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peÇas dobrad
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, entáó, pontos de solda,

José
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juntas conforme

Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado o rão a NBR-
estrutural.

deverá ser feita

, ou a 0,30m, no
declividade e

protegendo-o da
apresentarem
maior do que

ndo-se colocar
não torcer as

Corte e

as das formas.
desde que não

, a amarração

, sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverâo ser efetuados com cuidado, para
que não sejam prgudicadas as características mecânicas do material. Os obramentos das

1 da NBR-7480,barras deverão ser feitos obedecendo-sê âo especificado no item 12, Anexo
sempre a frio. Emenda das Barras. deverão ser feitas obedecendo-se nte aos

poderádetalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.s da NBR-611g. A
propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente desenhos do
projeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na mo das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 61 1g. A armadura deverá ser mo a na posição

do concreto,indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lançam

Civil
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adotados pela Fiscalização. substituição de Barras: so será permitida a
indicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a á
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com a
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da con
estar livres de contaminações, tais como incrustaçÕes de, argamassa, sa
tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderên-cia entre o aço e o

1.3.1.7. C0217 - ARMADURA CA-60 F|NA D=3,40 A 6,40mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço cA-60, de acordo com o indicado no
os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado
7480, observadas as disposiçÕes do item 10 da NB-611g. A estocagem do
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do
mínimo, do terreno natural. o solo subjacente deverá ser firme, com
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua
10o/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola,
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado pa
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes
Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endire
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverâo ser efetuados com
que não sejam p§udicadas as características mecânicas do material. Os
barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo
sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se
detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.s da NBR-611g. A
propor a localização das emendas, quando não indicadas especiflcamente
p0eto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na mo
deverá ser observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura deverá ser mo
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lançam
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces inte
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças do
deverá ser fe ita util izando-se rame recozido ou então pontos SO tdaa de
adotad OS pela F isca ização Su lrstitu de Barras Só será perm itida aição
indicadas nos desenhos por outras de diârnetro diferente, somente se a á
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com au
Fiscalização. Limpeza das Armaduras. As armaduras, antes do início da
estar livres de contaminaçÕes, tais como incrustaçÕes de argamassa, sa

José
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tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro mate I que, aderido às
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o

1.3.1.8. C14OO - FORMA DE TABUAS DE 1'' DE 3A. P/FUNDAÇOES UTIL. 5 X (

As formas devem estar de âcordo com o projeto executivo estrutural e as
formas deverão ser confeccionadas com tábuas e sarrafos de pinho ou de

ação de cargas, das variaçÕes de temperatura e umidade. A execução d
escoramentos devem garantir nivelamento, primo, esquadro, paratelismo,

espelhos d'água, casa de máquinas e calçadas, utilizqndo-se placa vibrató
1.700 kg, com motor diesel, ou gasolina, ou elétrico

de argamassa, piso cerâmico e contrapiso; r Ficam a cargo do construtor as
carga e os transportes decorrentes da execução dos serviços, seja qual for a

Secretaria Municipal de Educaçâo - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.974.08210001-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel -Juazeiro do Norte - CE

de 1" de espessura.e largura cornpatível com cada uso; de boa qualidade,
isentas de empenamentos, desbitolamentos ou rachaduras. Na execução d

poucos nós,
painéis poderão

ser utilizadas chapas resinadas de boa qualidade, com espessuras co vers com as
dimensÕes das peças a concretar e com as dimensÕes e espaçamentos s travessas e
demais peças de amarração. As fôrmas devem se adaptar exatamente dimensÕes das
peças da estrutura projetada, e devem ser construídas de modo a não se d rmarem sob a

creto

as da ABNT. As
madeira similar

fôrmas e seus
linhamento das

,r ocupada pelos
com impacto de

peças e impedir o aparecimento de ondulaçÕes na superfície do co acabado; a
coNTRATADA deve dimensionar os travamentos e escoramentos das de acordo com
os esforços e por meio de elementos de resistência adequada e em q
considerando o efeito do adensamento.

suficiente,

1.3.1.9. 97083 - COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE ER, PISO DE
CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS A
AF_09t2021 (M2)

SSÃO

compactação no solo, para radier, piso de concreto ou laje em toda a ârea a

v 1 .3.1 . 10. C0702 - CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMTNHÃO BASCULANTE

1. criterios para quantificação dos serviços: . será rnedido por volume de lho transportado
- m3. 2. critério de Aferição: . corresponde ao volume de demolição da alven , revestimento

o volume considerado, bem como o tipo de veículo utilizado. 2. Execução: . gamento de
caminhão basculante para remoção de entulho gerado pelas demoliçÕes e

1.3.1.11. C253A - TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMIN
(M3)

José Filho
Givil

sas com a
istância média e
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1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - SErá MEdi
entulho transportado - m3. 2. EXECUÇÃO: - Transporte de materiais oriun
limpezas, para locais apropriados, realizadas no desenvolver da obra.

1.3,2. SUPERESTRUTURA

por volume de
de demoliçÕes e

necessita ser
recaem sobre

a execução da
estabilidade da

dúvidas sobre
s poderá ser

colocação das
náo coincidam
venientemente
cm, no mínimo,
abrangendo a

intes e da

deverão ter as
u deformações

a estrutura
as fôrmas
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4.1 No estado em que se encontra, a edificação conta com estrutura 00% executada
Entretanto, há elementos de-Laje - laje do barrilete da caixa de água-
executada Deste modo, as disposiçôes de "superestrutura,, deste memo
estes elementos Além disso, em função do grande período de ção da laje às
intempe ries, toda a laje de cobertura necessita de limpeza e nova camada regularização
4.2. A execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente as as técnicas da
ABNT atinentes ao assunto, além'das que se seguem. 4.3. o encargo
estrutura é da empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela resistência

a resistência da estrutura. 4.8. Nenhum conjunto de elementos

canalizações. 4.9. Todos os váos de portas e janelas cujos níveis superior
com os níveis de fundo de vigas ou lajes receberão vergas de concreto
armadas. As vergas terão altura mínima de 10cm e comprirnento que exceda
para cada lado do vâo. 4.10. o controle tecnológico do concreto se
verificação da dosagem, de trabalhabilidade, das características dos

apresentem rachaduras, brocas, manchas, fungos, etc. 4.12. As fôrmas
amarrações e os escoramentos necessários para não sofrer deslocamentos
quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasião da de
reproduza o determinado em projeto.4.13. Antes do lançamento do co
deverão estar limpas, molhacas e perfeitamente estanques, a fim de evitar

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de iuazeiro do Norte - CNpJ: a7.g74.og2l0o0j.-14
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mesma 4.4. As passagens de tubulações através dos elementos s deverão ser
realizadas sem que as estruturas sejam danificadas. 4.5. Na execução da ra deverão ser
tomadas providências para permitir o fácil escoannento das águas proven de eventuais
vazamento, a fim de se evitar sobrecargas e infiltraçÕes. 4.6. Fica o con obrigado a

4.7. Poderádemolir e refazer os elementos que forem julgados defeituosos pela fisca
ser exigida prova de carga, em parte ou no total da ediflcação, no caso de h

concretado sem prévia e minuciosa verificação da perfeita disposição, d ligaçÕes e
escoramentos das formas e armaduras correspondentes, bem como da

resistência mecânica, dentro do estipulado na NBR 61 19. 4.11. Toda a mad, ra usada para a
confecção de fôrmas estará isenta de defeitos. Não serão aceitas peças adas ou que

cimento. 4.14. As escoras deverão ser perfeitamente rígidas, impedindo, de
fuga da nata de
modo, qualquer

movimento das fôrmas no momento da concretagem, sendo preferível o em o de escoras
metálicas. 4.15. Os pontaletes de madeira destinados às escor.as terâo seção com dimensÕes
mínimas de 7cmx7cm, devendo ser devidamente contraventados. Não h mais de uma
emenda em cada pontalete, devendo a mesma estarfora do terço medio. 4.1

José Filho
Civil
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o rea proveitamen to da madei ra daS fôrmâS, desde que SE processe
rifiq rsentas de deform açôes 4 7 A posiçáoVE ue estare m AS peças

n íveis e al nhamentos, objeto verificação nte, especiaserá de perm ne

rá efetuada

S

de lançamento do concreto. euando necessária, a correção se

1.3.2.1. co217 - ARMADURA cA-60 FrNA D=3,40,A 6,40mm (KG)

A armaçâo a sêr utilizada será de aço cA-60, de acordo com o indicado no
os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado
7480, observadas as disposiçÕes do item 10 da NB-611g. A estocagem do
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do
mínimo, do terreno natural. o solo subjacente deverá ser firme, com
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou
umidade e do ataque de agentes agressivos. serão rejeitados os aços que
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua
10o/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola,
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes
Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser end
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com
que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os
barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo
sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se ri
detalhes dos desenhos do pCIeto e ao item 6.3.s da NBR-611g. A
propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente
projeto. Emendas com soldas não serâo permitidas. Montagem: Na mo
deverá ser observado o prescrito na NBR- 61 1g. A armadura deverá ser mo

\-/ tn d icad no projeto e de modo a SE mante rem firmes u ran te o lançamd
obse rya ndo-se ina Iteradas AS d istâncias das ba rras entre si e nas faces nte
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dob
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda,
adotados pela Fiscalizaçào. substituição de Barras: so será permitida a s
indicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a á
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com a
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: Aó armaduras, antes do início da con
estar livres de contaminações, tais como incrustaçÕes de argamassa, sa
tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o

José
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p
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1.3.2.2. CO216 - ARMADURA CA-SOA MEDIA D= 6,3 A 10,0mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no

recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo bom plástico ou lona
umidade e do ataque de agentes agressivos. serão rejeitados os aços que
em processo de corrosâo e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua
10o/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola,
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes
Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser end
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deveráo ser efetuados com
que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os
barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo
sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se
detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-611g. A coN
propor a localização das emendas, quando não indicadas especiflcamente

GARFO DE MADEIRA, PE-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE IVIADEIRA PLASTI
uTl L rzAÇÕES. AF_09/2O20 (M2)

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.974.O8Z|OOO1-14
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os aços para armaduras dêstinadas às estruturas de concreto armado rão a NBR-
7480, observadas as disposiçÕes do item 10 da NB-6119. A gstocagem do
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 7smm, no mínimo, do p
mínimo, do terreno natural. o solo subjacente deverá.ser firme, com I declividade e

eto estrutural.

deverá ser feita
ou a 0,30m, no

protegendo-o da
apresentarem
maior do que

ndo-se colocar
não torcer as
idos. Corte e

, sendo que os
o cuidado, para
obramentos das
1 da NBR-7480,
orosamente aos

ADA poderá
desenhos do

ição de barras
da seção das
rção prévia da

cos de óleo ou
que, aderido às

18
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projeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 0118. A armadurâ deverá ser na posição
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lan do concreto,
observando-se inalteradas âs distâncias das barras entre si e nas faces i das formas.
Permite-se para isso, o uso f,e arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc. , desde que não
sejam apoiados sobre o concretó magro. Na montagem das peças d s, a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, entâo, pontos de solda, undo critérios
adotados pela Fiscalizaçâo. substituição de Barras: só será permitida a su
indicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com auto
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da con em, deverão
estar livres de contaminaçÕes; tais como incrustaçÕes de argamassa, sal
tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro materia
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o co reto

1.3.2,3. 92479 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ENTO COM
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1) Montagem de sistema de escoramento e fôrmas recuperáveis de m
formado por painéis de madeira

compensada resinada; resinados de 17 mm de espessura, amortizáveis

escoramento e fôrmas. lnclusive parte proporcional de elementos de su
escoramentós necessários para a'sua

estabilidade e aplicação de líquido desmoldante.

CRTTER|O DE MEDIÇÃO:

1) superfície de fôrmas em contato corn o concreto, medida segundo docum
Projeto.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO:

1) Antes de proceder à execução das fôrmas é necessário assegurar-se qu
estão não só abertas, mas também

nas condiçÕes adequadas às características e dimensÕes das fôrmas.

2) Não poderá começar a montagem das fôrmas sem a autorizaçáo por
fiscalização de obra, quem verificará

que o estado de conservação da sua superfície e das uniÕes, ajusta-se a
concreto previsto no projeto.

3) Limpeza e preparação do plano de apoio. Marcação. Aplicação do líqu
Montagem do sistema de escoramento

e fôrmas. Colocação de elementos de sustentação, fixação e
nivelamento das fôrmas. Humidificação das

fôrmas. Desmontagem do sistema de escoramento e fôrmas.

4) As superfícies que vão ficar à vista não apresentarão imperfeições

NORMAS TECNICAS:

1) ABNT NBR 14931. Execução de estruturas de concreto F,rocedimento.

2) ABNT NBR 15696. Fôrmas e escoramentos para estruturas de
dimensionamento e procedimentos
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1,3.2,4.92443 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES ULARES E
ESTRUTURAS SIMIIáRES, PE-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA
PLASTT FICADA, 1 I UTI L|ZAÇóES. AF _O912O2O (M2)

CONTEUDO DE SERVTÇO:

1) Montagem de sistema de escoramento e fôrmas recuperáveis de mad
formado por painéis de madeira

compensada resinada, resinados de 17 mm de espessura, amortizáveis er
posterior desmontagem do sistema de

escoramento e fôrmas. lnclusive parte proporcional de elementos de
escoramentos necessários para a sua

estabilidade e aplicação de líquido desmoldante.

CRTTER|O DE MEDIÇÃO:

1)superfície de fôrmas em contato com o concreto, medida segundo docum
Projeto.

PROCE DIM ENTO EXECUTIVO:

1) Antes de proceder à execução das fôrmas é necessário assegurar-se q
estão não só abertas, mas também

nas condiçÕes adequadas às características e dimensÕes das fôrmas.

2) Não poderá começar a montagem das fôrmas sem a autorização por
flscalização de obra, quem verificará

que o estado de conservação da sua superfície e das uniôes, ajusta-se
concreto previsto no projeto.

3) Limpeza e preparação do plano de apoio. Marcação. Aplicação do líqui
Montagem do sistema de escoramento

e fôrmas. colocação de elementos de sustentação, fixação e escoram
nivelamento das fôrmas. Humidificação das

fôrmas. Desmontagem do sistema de escoramento e fôrmas.

José
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1.3,2.5, C0843 - CONCRETO PA/IBR., FcK 25 MPa coM AGREGADO ADQUIR! (M3)

radiers terá ao concreto estrutural a ser empregado na execução de sapatas, vigas
resistência indicada no projeto estrutural e obedecerâ, na sua con e emprego, às

4) As superfícies que vâo ficar à vista não apresentarão imperfeiçÕes

NORMAS TECNICAS:

1)ABNT NBR 14931. Execução de estruturas de concreto. procedimento.

2) ABNT NBR 15696. FôÍmas e escoramentos para estruturas de
dimensionamento e procedimentos

executivos

mesmas condiçÕes determinadas pelas normas para o concreto armado da
execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos projetos,

canalizações dentro de vigas, pilares ou outros elementos de suporte da
que esta colocaçâo esteja expressamente prevista no projeto estrutural
canalizações através de vigas ou outros elementos estruturais

permitir o fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecargas e infiltra
alteração no projeto estrutural sob a supervísão e autorização por escrito de
construtor obrigado a quebrar e refazer os elementos que forem julgados

tf

Projeto,

restrutura. A

çÕes e

ra, a não ser
passagens de
rão obedecer

Só se fará
u autor. Fica o

pela

das fôrmas e
Todos os vãos
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detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao nto, além das
que se seguem. o encargo da execução da estrutura é da empreiteira, quem cabe a
responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. Não se permiti a colocação de

rigorosamente às determinações e detalhes do projeto, não sendo perm a mudança de
posição das mesmas. Quando de todo inevitáveis, tais mudanças irão aprovação
consignada em projeto. Na execução da estrutura deveráo ser tomadas para

fiscalizaçâo. Poderá ser exigida prova de carga, em parte ou no total da ed no caso de
estruturaishaver dúvidas sobre a resistência da estrutura. Nenhum conjunto de

poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação por parte do nstrutor e da
fiscalização, da perfeita disposição, dimensões, ligaçÕes e escoramen
armaduras correspondentes, bem como da correta colocação das cana
de portas e janelas cujos níveis superiores não coincidam com os níveis de de vigas ou
lajes receberão vergas de ncreto conve ntentemente a rm adAS As verg AS altura mínima

Poderâo ser

co
de 1 0cm e comprim en q ue exceda 5cm no m n imo pafa cada lado do
utilizadas fôrmas de madeira ou metálicas. Critério de medição - unidade de edição: m3 10 -
será medido pelo volume calculado no projeto de fôrmas, sendo que o vol da interseção
dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez; 20 - o remunera o
fornecimento, posto na obra, de concreto usinado ou produzido no local, ncia mínima à

Josê
Civil

to 1
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compressão de 25,0Mpa, plasticidade, "slump" de Scm, com variação de
preparado com pedrisco conforme indicados em projeto ou memorial de

1.3.2,6. C1604 - LANÇAMENTO E APLICAÇÂO OE EONCRETO S/ ELEVAÇÃO (

critério de medição - unidade de medição: m3 10 - será medido pelo vol
projeto de fôrmas; sendo que o volume da interseção dos diversos elemen
ser computado uma só vez; 2o - o item remunera o fornecimento de equ
obra necessários para o transporte intemo à obra, lançamento e adensam
massa em lastro; remunera também o apiloamento do terreno, quando

1.3,2.7. C1603 - LANÇAMENTO E APLICAÇÃO OE CONCRETO C/ ELEVAÇÃO

critério de medição - unidade de medição: m3 10 - será medido pelo vol
dimensões indicadas em projeto; 2o - o item remunera o fornecimento de equ
de-obra necessários para o transporte interno à obra, lançamento e
ou massa em estrutura.

1.3.2.8.C2666 - VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO (M3)

5.3.1. Todos os vãos de portas e janelas cujos nÍveis superiores náo coincid
de fundo de vigas ou lajes receberão vergas de concreto convenientem
vergas terão altura mínima de 1ocm e comprimento que exceda 20 cm, no
lado do vâo. 5.3.2. critério de Medição: m. s.3.2.1. será medido o comprime
executada.

1.3.3. STSTEMA DE VEDAÇÃO

\./ 1 .3.3.1. c0073 - ALVENARIA DE TtJoLo cERÂMtco FURADo (9x19x19)cm c/
MISTA DE CAL HIDRATADA ESP,=1Ocrn (1:2:8) (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Argamassa de cimento, cal e a
1:2.8, preparo manual, e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco ce
na horizontal de dimensÕes gxlgxlgcm para alvenaria de vedação.2. c
QUANTIFICAÇÃO DE SERVTÇOS: - Utitizar a área tíquida das paredes
vedação, incluindo a primeira fiada. 3. EXEcUÇÃo: - posicionar os d
da alvenaria de acordo com as especificações do projeto; - Dema
materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes
ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação vertical das
primeira fiada; - Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos com

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: ot.g74.ogzl0oo1-j_4
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tf

argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; " Execução de vergas
concomitante com a elevação da alvenaria.

1.3.3.2. C0O74 - ALVENARTA DE TTJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm
MISTA DE CAL HIDRATADA.ESP=20 CM (M2)

1. IrENS E suAS cARAcTERísIcAS - Argamassa de cimento, cal e média, no traço
ico com furos

ITERIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utitizar a área tíquida das paredes de alvenaria de

dispositivos devedação, incluindo a primeira fiada (m'z). 3. EXECUÇÃO; - posicionar
amarração da alvenaria de acordo com as especificaçôes do projeto; - De r a alvenaria -
materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes partir dos eixos
ortogonais, posicionamento dos escantilhÕes para demarcação vertical das execução da
primeira fiada; - Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos

e contravergas

1:2.8, preparo manual, e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco
na horizontal de dimensôes gx19x1gcm para alvenaria de vedação. 2.

argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . Execução de vergas
concomitante com a elevação da alvenaria.

1 .3.4. lM PERM EAB| L|ZAÇÃO

DUAS DEMÃOS DE IMPERMEABILIZANTE ESTRUTURAL DILUÍDo C/ AGUA E E
ADESIVA TRAÇO 12:4:1 (PAREDES TNTERNAS) (M2)

Equipamentos .Não se aplica: critérios para quantificação dos serviços .

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: 07.g74.aB2lOOO1-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

a utilização de
e contravergas

1 .3,4.1 . C2843 - IMPERMEABILIZAÇÃO CI EMULSÃO ASFALTICA CONSU MO 2
BALDRAME) (M2)

(vrGAS

Para o levantamento dos Índices de produtividade foram considerados os ofi s e ajudantes
consideradasque estiavam envolvidos na execuçáo do sistema de impermeabilização. Fo

perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsão asfáltica. Essa posição não
A superfícieinclui o esforço de tratamento de ralos, pontos emergentes e rodapé

deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo desmoldantes.
para aplicar aAplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha.'Aguardar de 2 a 3

segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão. Após a aplicação toda área e o
,, enchendo atratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanque

área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas
há algum vazamento

para verificar se

1.3,4.2. C1461- IMPERMEABILIZAÇÃO OE AREAS SUJEITAS A. UMIDADE C/ cAÇÃo DE

Itens e suas características .Emulsão asfáltica com elastômeros para rmeabilização.

ULSÃO

lizar a área da

Givil
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superfície que recebetá a aplicação do sistema de impermeabilização rios de aferição
'Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os e ajudantes
que estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização; m consideradas
perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsâo asfáltica; .Essa composição não
inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos emergentes e rodapé. Exe o .A superfície

desmoldantes;
para aplicar a

deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo
'Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; .Aguardar de 2 a 3
segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; .Após a apli em toda área e
o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanq de, enchendo
a área com uma lâmina d'água de cerca s cm e deixar por no mínimo 12 ho
há algum vazamento

\-/ 1.3.4.3. c1461 - IMPERMEABTLTzAÇÃo oe AREAS suJElrAS A uMIDADE c/ Ap rcAÇÃo DE

para verificar se

DUAS DEMÃOS DE IMPERMEABILIZANTE ESTRUTURAL DILU|Do c/ AGUA E
ADESIVA TRAÇO 12:4:1 (PAREDES EXTERNAS) (M2)

Itens e suas Características .Emulsão asfáltica com elastômeros para i eabilização
Equipamentos .Não se aplica. critérios para quantificação dos serviços . lizar a área da
superfície que receberá a aplicação do sistema de impermeabilização rios de aferição
'Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os s e ajudantes

consideradasque estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização; .F
perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsão asfáltica; .Essa ição não
inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos emergentes e rodapé .A superfície

ULSÃO

desmoldantes;
para aplicar a

para verificar se

os respectivos
ormas, no que
Ls serralharias e

Givil
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deve estar limpa, seca e isenta de partículas sortas, pinturas, graxa, óleo
'Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; .Aguardar de 2 a 3 ho

a área com uma lâmina d'água de cerca s cm e deixar por no minimo 72
há algum vazamento.

1.3.5. ESQUADRIAS

7.1. Serão executados com precisão de cortes e ajustes e de acordo co
desenhos de detalhes e as especificações próprias, além das presentes
couber. 7.2. Caberá ao construtor inteira responsabilidade pelo prumo e nível
pelo funcionamento perfeito após a fixação definitiva.

1 .3.5.1 . MADEIRA

José
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segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; .Após a apl em toda área e
o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanq ade, enchendo
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1.3.5.1.1. C1988 - PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA
(UN)

dobradiças. Nas posiçÕes marcadas, executar os encaixes das dobradiças
formão bem afiado. Parafusar as dobradiças na folha de porta. Posicionar
corretamente no vão, apoiá-la convenientemente e parafusar as dobradiças

1.3.5.1.2. C1980 - PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA DUAS FO
(UN)

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPi: A7.974.08210001-14

Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro clo Norte - CE

ff

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os e apenas os
serventes que auxiliam na instalação das Íolhas das portas diretamente ou no transporte de
materiais no andar de instalação. Foram consideradas perdas para os p os e parafusos.
Execução: Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (ri
devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm

os trechos que
relação a todo o

contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível Íinaldo piso Os cortes, se
necessários, devem ser feitos com plaina e formão. Marcar a posição das d Marcar,
com auxílio do traçador de altura (graminho), a profundidade do corte pa a instalação das

90X 2.10)m

o auxílio de

a folha de porta

batente.

(1.20x2.1o)m

ENS.
12t2j1e (M2)
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1.3.5.2. ALUMíNrO

1.3,5.2.1.94573 - JANELA DE ALUMíNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VI ROS, COM
VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FE

EXCLUSTVE ALTZAR E CONTRAMARCO. FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO. AF

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Janela de alumínio de correr 0 x2,00m(AxL)
com 4 folhas de vidÍo, incluso guarnição. - Parafuso de açô zincado co rosca soberba,
cabeça chata e fenda simples, diâmetro 4,2 mm, comprimenlo * 32 * mm. - te de silicone
neutro monocomponente. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇAO DOS SE VIÇOS: - Utilizar
área total de esquadrias, em metros quadrados. 3. CRITERIOS DE AFE lÇÃO: - Para o
levantamento dos índices de produtividade foram considerados os ope os que estavam
envolvidos na instalação da esquadria; - Foram consideradas perdas no o de selante e
parafusos. 4. EXECUÇÃO: - Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alu

esquadria no interior do contrarnarco, mantendo aproximadamente as mesm
ínio, posicionar a

laterais, no topo e na base; - Utilizando como gabarito a própria esqu

nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posiçâo dos parafusos e

folgas nas duas
a, devidamente

er à furação
correspondente; - Aplicar material vedante em forma de cordão em tod o contorno do
contramarco; - Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação,
material vedante; - Aparafusar a esquadria no contramai'co; - Se as folhas

o pressão no
AS

José
Civil
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com c mesmo material 
. e forma de fixação, porém de dimensões diferen

mesma composição substituindo.'

1,3.5,2.2, 94570 - JANELA DE ALUMíNIO DE CORRER COM 2.FOLHAS PARA VI

do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. -
co ntorno do ma rco e en ca ixar OS izares guarn ições de caba amento no
5 INFORMAÇôrs COMPLE ME NTAR ES Pa ra efe itos de exemp tificação
ja nela conforme AS drmensôes espec ifi AS na descrição do nsumocad

e

U

VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FER
EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_

1 ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: - Pedreiro com encargos com
responsável pela instalação de esquadrias; - servente com encargos co
oficial na instalação de esquadrias; - Janela de alumínio de ccrrer 1,20 x 1,2
folhas de vidro, incluso guarnição; - parafuso de aço zincado com rosca so
e fenda simples, diâmetro 4,2 mm, comprimento * 32 ' mm; - Selante
MONOCOMPONCNTC, 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
total de esquadrias, em metros quadrados. 3. cRlrERlos DE AFERI
levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operári
envolvidos na instalação da esquadria; - Frlram consideradas perdas no
expansiva. 4. EXECUÇÃO: - com auxílio de chapas estreitas de aço ou alum
esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente es mesma
laterais, no topo e na base; - utilizando como gabarito a própria esquad
nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e p
correspondente; - Aplicar material vedante em forma de cordão em tod
contramarco; - Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação,
material vedante; - Aparafusar a esquadria no contramarco; - se as folhas
do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento; - parafusa
contorno do marco e encaixar os alizares / guarniçôes de acabamento no pe
5. INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES: - para efeitos de exemptificação
janela conforme as dimensÕes especificadas na descrição do insumo; - para
com o mesmo material, porém de dimensÕes diferentes, considerar a
Esta composição foi feita para uma condição específica de instalação por meio
e vedação com selante, mas, ela foi considerada válida tambem para a cond
com parafusos e vedação com espuma expansiva ou ainda, chumbamento
por ter seu custo representativo quanto aos cÚstos para outras condições.

José
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: 07.g74.og2lOOO1-14
Rua São Francisco, SN - São tr/liguel - Juazeiro do Norte - CE
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cabeça chata
silicone neutro
- Utilizar a área
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folgas nas duas
devidamente
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parafusamento

o de instalação
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1.3.5.3.1. C2680 - VISOR COM VIDRO TEMPERADO E=6mm E MOLDURA DE rRA (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Vidraceiro: responsável pela verificação das dimensÕes e fixação do vidro n esquadria;

- Servente: responsável por.transportar os materiais e auxiliar o oficial em tod as tarefas;

- Vidro impresso do tipo martelado ou canelado, espessura 4 mm;

- Perfil de borracha EPDM maciço para esquadrias;

- Fita de espuma para vedação, espessura 6 mm, largura 12mm, fornecido e

CRTTERTOS DE AFERIÇÃO

- Conferir medidas dos vãos e dos vidros, considerando folga de 2mm entre
de alumínio ou PVC;

- Colocar a flta de espuma de vedação em todo o perímetro do caixilho,
direto do vidro com o caixilho;

- Posicionar o vidro cuidadosamente, utilizando luvas e ventosas;

- Encaixar, primeiramente, a baguete superior, para evitar a queda do vidro;

- Continuar o processo com as demais baguetes;

- Posicionar o perfil de borracha entre a baguete e o vidro, em todo o perí

entrada de água e ajudar a fixar os materiais.

1.3.6. SISTEMA DE COBERTA

1 .3.6. 1. C1332 - ESTRUTURA DE AÇO TIPO FINK VÃO DE 20m (M2)

José

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerad os oficiais e os

serventes que auxiliavam diretarnente nas proximidades do local de execu

- Foram consideradas perdas de material;

- Considerou-se que as baguetes são parte da esquadria.

EXECUÇÃO

rolos de 10 m

vidro e o caixilho

ndo o contato

para bloquear a

Filho
Civil
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